
"LOCK-Oüf DOS FRIGORÍFICOS: TOOU 11 POPULAÇÃO SEM CARNE!
Poderá Ser Apontado Esta
Semana o Matador do Médico
H Mtâo fnxendo nm Itivantamento da vida
do morto no território do (.impor.- — Pistas

m autoridades nno devem desprexar —-
Uma testemunha de alto valor

Enquanto o delegado Vc»
fMmo ordena um levanta»
«Bento completo na vida do

médlco-dentlsta Pedro Verei-
lio, no Território dc Guapo
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DIRETOR: PEDRO MOTlA LIMA

LEGITIMA II LUTA BOS POSSEIROS
C8NTRA OS JAGUNÇOS DE LOPION

Vovcnta por cento dou acougneii nfio abri*
ram suas portas ontem, o hojo permane-ceríío fechados — A ausência de medidos
tende a agravar ainda mais a situação —
Depoimentos colhidos pela IMPRENSA
POPULAR: um que |iediu 18 traseiros e
só recebeu % — Movimentam-se o? fri-
Korífieos estrangeiros para a obtenção de

novo aumento
Reduzido número do açougues fundou;., no dia àsontem. Conformo já divulgamos, a eu tre.,.. quo deveriasuprir aqueles estabelecimentos para -.abado o domingo,nfto foi realizado. Os poucos quo ainda funclonoram ttvoram que cerrar suns portas antes mesmo das 0 horas*m virtude do esgotamento da mercadoria.

HOJE: FECHAMENTO TOTAL
carioca ficará sem carno. Mostrando sus
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NOITE DE ENCANTAMENTO NO
MUNICIPAL COM A EXIBIÇÃO DO

BALLET DO BOLSHOI
£5 «^« ÍÍPA DB EMOÇÃO A MAIS CULTA PLATÉIA
2?t?-*£>tS2F £S2£Sa' a leveza e a técnica dosBAILARINOS SOVIÉTICOS - O ESTAPACULO DE HOJE

AS 16 HORAS

O ecmronto fe Mie <h»
Teatro Bolshol de Moscou
e*dbe*se hoje às 16 horas,
no Municipal. A estréia
dos bailarinos soviéticos,
sexta-feira áltlma, foi un»
acontecimento extraordl
hário.

Grande o nflmero St-
personalMades presentesPudemos assinalar os srs.
o snis. Márcio de Mello
-'ronco, Cândido Poriina-
ri, Paulo Niemeyer, Aariio
Ackcrman. DMA de Souza
Campos, Samuel Walncr.
I. F. Bocayuva Cunhr..
I.obcrto Marinho, snt
Zdlla Amado, pianista Pa
vel Serebriakov, etc.

Apesar das criticas da»
grandes capitais do mun-
do, consagrando o «ballet-»-
do Bolshol como o maior
do mundo, o espetáculo de

estréia excedeu r «ímIit;
as expectativas.

- Tal foi a emoção dapia
Mia, que por várias vetes
os artistas foram Inter
rompidos por aplausos d»
Ilrantes.

Oa 3 primeiros bailar!
nos Balsa Strutehkova <->
Alexandre Lapauri co»
firmaram plenamente sua«ama Internacional, mara-vllhando nossa platéiacom a pureza e pujançade sua interpretação nos
quatro magistrais nume-
ros que dançaram, desta»
can d o-se sobretudo na«Noite de Walpurgls», daOpera «Fausto» e na «Vai-
sa», de Moscovskis. Os
solos de Khoklov, no «co
ração Ardente», de Metner, e o de Sitníkov na«Dança Tadjique» revela
ram a força de expressão
dôssM 2 Jovens bailarinos.iccanaLvi na 22. pac

Um negocio nulo serve de base à ação criminosa daCniA — Também ilegal a situação das demais com-
panhias, que não possuem títulos de propriedadedas terras — In justiçarei omissão da C. Federa)

e na Justiça
fO Instituto Nacional de•mlgraçio e Colonização Já(ornou as providências da

sua alçada. O resto cabe, ago»
ra, ao Ministro da Justiça,
quo deverá tomar as medida»
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iieoewárias para liquidarmos
as questões do terras no Es-
tudo do Paraná.»

LUPION ENVOLVIDO
DESDE A ORIGEM DOS
O Sr. Moisés Luplon, governador do Paraná, atual»

mento nesta Capital, avistou»¦se há dois dias <:om o Pro
sidente da República, com o
General Teixeira Lott e com
o Diretor do Conselho Na-
cional de Segurança, aos
quais explicou, ii sua moda.
o.s acontecimentos do sudoes-
te do Paraná, que tiio gran»
de repercussão eslão tendo
em todo o pais. Nessas con-
versações, o sr. Luplon fé/
valer a sua transitaria con-
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Vo clichê, o presidente do INIC, sr. Fernando Ramos de Alencar¦ vando prestava declarações ao nosso repórter acirca das ocorrln-
cias no sudoeste do Paraná

PETRÓPOLIS FESTEJA HOJE
SEU PRIMEIRO CENTENÁRIO
Presentes às comemorações o presidente daRepública e o governador fluminense —
Desfile militar, concerto da Banda dos Fu-
zileiros Navais e concerto de piano porVoskressenski e Anievas — Inauguração da

Exposição Histórica e Industrial

y

Ratssa Strutchohova, A. Lapauri e G. Edmokinov num tmpressio1 nantt momento de "A Noífe dc Walpurgls" da ópera "Fausto'
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Vitoriosa a Chapa Rachid-Oton
Nas Eleições Dos Rodoviários
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«Crime
do Castiçal»
Terminou

Com
Absolvição

-feran Luis Edu
Souto , levado k

do Tribunal .Io
«fnrt eomo envolvido no
tnsoso «Crime do Cas-
ügai», foi absolvido por
ijnialniidade fts primei-
ma horas de ontem, polo
9* Tribunal do «tar!. Os
jmdos aceitaram • té-
as «9a legitima d«sf«ssa,
ftsiitarfs pelo crimina-
Ma .torneiro Neto. Ia-
|p Eduardo agnardon
Hpwseaito, na prisco.
mm durante toSs me
ma. A aoasaeio eatev
I oarco do pramoto•Mos Dodsworth. <*
jMHCMato foi presklK'

aSa j-lfa Bandeira Sta.
m. Ul fotografia, ve
¦h Laia Eduardo Son
% tMI «mrlr a aiwtâtica.

TSo logo foi oonhecldo a. lu-
tagrallzacHo do "quorum" n«-
eosstlrlo à validade do seu nlel-
to. as dezenas de rodoviários
t»ue na noite de sexta-feira a-
ooinpanhavam a marcha da vo-
•acuo. na sedo do Sindicato,
romperam em estrondosa salva
4e palmas. E que, assim, esta--•a definitivamente afastadfa a
oosslbllldade de lntervcnctto na
«ntidado , como determina a
Consolidação das XjcIs do Tra-•valho.

Iniciada a apuração, o resul-
«•do favorávrt fi, chapa Meoan-
4ro Rachld — Oton Santana,integrada pelos elementos mais
«ombatlvos e esclarecido» rtaeorporacSo, -leu oportunidade
oara que novos aplausos «stru-
elsrtom no recinto. O resultado¦Suai foi o seguinte: para a Dl-rotorla. Chapa Ra-ihld-774 vo-tos; Chapa Campan — 333 vo-tos. Para o Conselho Fiscal,ahapa Rachld — 763 votos;Chapa Campan. 330. Para aFederação. Chapa Rachld  62e Chapa Campan. 337 votos.
RECURSO INFUNDADO
O pleito, desde o inicio,transcorreu sem qualqueranormalidade, num ambientode cordialidade entre as cha»

pas concorrentes. Contudo.
tão logo ficou conhecido o
veredito da corporação, o can*didato derrotado, sr. Campan,
impetrou um recurso, contra
o ato do Ministro, do Traba-
lho, que, atendendo a apelo

(CONCLUI NA 2« PAG.)

Sr. Mecandro Rachid
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PETRÓPOLIS, 28 (Do cor-
respondente) — Com a pre*
sença do Presidente da Re*
pública, do governador do
Esíado e de outras altas au-
toridades civis e militares o
povo petropolitano festeja ho*
je o 1' Centenário de Funda-
ção desta cidade.

A abertura dos festejos se-
rá feita com a Inauguração do
Obelisco, comemorativo da'chegada dos colonos e das
obras de urbanização do cen-
tiro da cidade.

<»N»!**ENrRA'CAO
OPERARIA

Entretanto, antes a lnau-
garação oficial das comeme-
raçües, haverá uma concen-
tração operária, com a parti-
cipação de algumas centenas
de trabalhadores deste mu-
nidpio e de outras localida*
des vizinhas.

Nessa ocasião será entre-
que ao sr. Juscelino Kublts-
chek um longo memorial,
contendo reivindicações ope*
rárias relacionadas com me»
lhores condições de vida,
combate à carestia e, princi-
palinente, aposentadoria in*
tegral.

DESFILE ESTUDANTIL
E MILITAR

As dez horas será iniciado
o desfile militar e estudantil.
Participarão da parada o Li-
ceu Municipal e outros edu*
candórlos.

O contigente militar íor-
mará com a Banda de Fuzi*
Ieiros Navais, Batalhão Pá*
raquedlsta Santos Dumont,
fanfarras da Policia Militar
do Dsitrlto Federal e, final-
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O "Telho Alencar" abriu apenas mela porta no dia de ontem.
Hoje. não abrirá por falta dc carne vara fornecer aos fregueses

«MISS UNIVERSO» 2VAO CONSIDERA A MULHER INFERIOR.

HOME
TER 0

HS E MULHERES DEVEM
¦IREITOS SEMELHÂHFES

Recepcionada ontem a imprensa carioca pela bela jovem peruaria,— Irá -««isitar Mana-us, a convite íle"TeresÍnha- Morango
-Sou írancíementft favorável

i igualdade de direitos «ntrs
hcmen3 e mulheres" — fieèla-
rou ontem a srta. Glãdyz
Zender, "miss Universo", por
ocasião da entrevista coletiva
à Imprensa, no Hotel Excelslor.

A jovem representante da toe-
leza peruana estava acnnipa-
nhada do Embaixador do seu
pais no Brasil, da nossa Terei-
zlnha Morango e do (liretorf-i
da firma patrocinadora do con-
curso.

NAO HA INFERIORIDADE

A beldade demorou-se por at-
guns minutos falando sObre os
direitos que devem ser goza-
dos pelas mulheres, atualmcn-

ta reiegacâ." n un; -it.iiio t!*
Inferioridade.'¦Nio vejo haiia Qua pofis«\
justificar t-sse crlt£i»U>" — t-roí-
seguiu, Gladyz."Considero a mulher ;âo ca-
paz ccn.o o homem, imer ao
terreno intelectual comu no
profissional. Assim'. <¦ ilOglca
e Injusta a tentativa ae culnr-nr
a mulher num plano inferior.
pois a vida moderna vem con-
firmando, na pratica, .1 ten-
dt-ncia e a necessldaüo ,-.<-. am-
par.-.r e estimular nuas attvi-
dade." "

TEREZINHA FEZ
RESTRIÇÕES

Terezinha Morango tamhím

Morr-e»
mn Del-egado

Soviético à ONU
NOVA YORK. 28 (FP) —

Morreu hoje, repentinamente, o
sr. V. I. Prokopchulc, um dos
membros da delegação ucranla-
na nas Nações Unidas.

O falecimento ocorreu «m
Upper Brookvlle, perto de Nova
York, ondo se encontra a resi-
dêncla da delegação soviética a
ONU.

O extinto contava Í9 ano».

Resultado dos Jogos de Ontem
Ontem à tarde, ao Maraeanft,

foi este o placar:
Bangu x Améirea. — Resulta-

do final: Bangu x America 1.
Bangu: Ernani, Darci Santo*

e Darci Faria; Alcides, Zízlmo
e Nilton; Calazans, Zizinho,
Hilton, Mario e Declo Esteves.

América: Pompela, Rubens e
Edson; Romeiro, Declo e Mane-
co; Miguel, Canário, Alarcon,
Jofto Carlos e Ferreira.

Preliminar: Junevls do Amô-
rica 1 a 0.

1* tempo Bangu 1 x América
1 tentos de Mário ao» 13' de p«*~

naltl, para o Bangu • Miguel
também de pênalti aos 41' para
o América.

Final: Bangu 1 x América 1
Renda Cr$ 120,060,00.
Juiz: Alberto da Gama Mal-

cher.
A NOITE EM S. JANUÁRIO

Vasco x Olaria -» !• faie
empate de 1 tento — Gols de
Pinga « Luiz.

Final - Vitória do Vasco
por 3 tentos a 1 — Gol At Li-
vinho e Vavá.

luta! AntOnio Vh*
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Glaaép uendtr i feminista

fõl convcóãúà, para. prôriii»ac!a.i>
sa sob'o '.'nesir:-. p.»ob!ema. Et»
princípio, í de opir.iãú, "Mis
Brasil;", de ,*uè a mulher'ds»
ve gozar os mesmos direltof
concebidos aos homens. Entra»
tanto, conjicionou seu pensa»
monto à uma síria da rôstrl-
çOes, aciiando que determina»
das proíiisòes deviam contl-
nuar sendo e.xclusn-ament»
exercidas per homens, em vir*
tudo de a elas nSo se adapta»
rem certas sutilezas feminina*,

PERGUNTAS TOLAS É
CINEMA .

Como sempre ocorre em oca*
siões semelhantes, a maioria
das perguntas endereçadas anossa bela visitante consti-
tul-se de tolices de todas as dl-mensôes. Não faltou o inde»
íectlvc! to que acha do Rio 4aos brasileiros», «quais os seusdesejos», «qual o artista pre-feridos» etc. etc

Assim a jovem inea poucaoportunidade teve para mos-war o que tem na cabeça e aenanee Que teve para falar sô-bre poesia foi logo interrom-.
Pida por Indagações ingênuas.
Finalmente, depois de aborns»
cer-se respondendo a tantas
perguntas banais. Gladys Zèn»-
aer pediu para ser encerrada
a entrevista, por sentir-se can-
çaaa.

CHEGAM HOJE OS
PARLAMENTARES

DE iSRAEL
0h»3ga hoje a es-

hs. capital, desembar-
(iándo eo Aeroporto
do Galeão, a delega-
ção de parlamenta-
res israelenses.

Amanhã, segunda
feira, os representa»-
tes dè Israel darão
uma entrevista <jole-
tiva à imprensa ca-
rioca, às 9 horas, no

1* andar da ABI.
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Apelo da Conferência Mundial de Educadores Reunida em Varsóviai

Que se Ponha Termo à Corrida Armamentista
E às Experiências Com Armas Nucleares

Delegado* de sete milhõe* de professores, representando 57 países, conclamam governos e institui*
^»^«« 

trabalhem para que a escola se coloque à altura das aspirações de bem-estar e de progresso"J~J" • a ««vieo da pai • da amfcmde entre m novos — (TEXTO NA SEGUTNDA PAG.)
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Mais uma Semana c Ginlinua
Impune o Assassino de Helena

!A .es,eimin..a «Iwmtba» agora porlonw k poli
c!» — SitíI ouvido, oosslvfilmeiito amanhã, o
comissArio Miirtlnho — Uma semana sem

grandes novidades
O delpcmlo n<lRi»'<i PIkw «"», íol preso. O barbeiro JoHo Do,

Apelo da Conferência Mundial de Educadores, Reunida om Varg__v__"
tn %WWWWW vvvv%»vvv-^*»wwvwMwwvw*wMVv*yi**wv*^^

PA. hocuihIo npiiiiiiiiiiii. tnn
•koi a om «eu potler uma ipm-
itiinuiiiiíi, n (iiiiU lona proaon*
ciado o »¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦ In "" ti» llolcna
Umorôio, .por Ari JorSo Ki-nn»
tn, atrás cl»' um cumliono, om
y.;.-.ii'.'li.i,:u.'..

I Ouvido a rospoltOi o crlmt*
kinllsta Celio Niwlnionlo. no»
<am»ur do mecânico, dlwo uno
(acreditar un afirmação do
[policial. Multai chance* nlu*»
[deixaram ii.mi.nr • nao tnn
iagoia, nn final, Já com prnzo
(prorrogado para a apresenta*
'cAo do procctiío, quo as auto*
Cidades Iriam trazer a público
uma toatemiuirm nue. so sou-
jüosse o provamo realmente o
que d'.z. poderia ter resolvido
G mistério liü multo tempu,
(evitando todo 6,-ise trabalho que
Ciou _ c rodem crer — nlnda
dará o crime da maniao Amo*
Ircso.
, NOVOS DEPOIMENTOS

; Amanha, seuiinda-folra, pos»
-Ivclmcnto o. delcijado rio 2.»'
touvlrá o comissário Murilnlio.
(tombem daquela (Ielesncla..que

Íol 
quem prendeu Ari. Ioro do»

«Is do ser Informado do an-
¦ _. __. _ .*._ ii„l.„..i C/tiTiinrln

nilujjos Fomos, em seu dcpul»
mento a (nvor do ucusado, dis*
se quo o mecânica na ornnlíio
vm quo so despediu de Ilelo*
nn, trajava calça eneura «i blu-
uno branco. l'reso poucos ml»
nulos depois,

IS' qunso corto que Ari Ves»
tlsso novamente n mesmo rou»
pa, Por outro lado, so ficou
provado quo os disparos quu
mataram a Jovem foram let*
tos a queima-roupa, nn oor.u
nas vestimentas do Ari pode-
riam ser encontrados algum*,
resíduos de pólvora, quem an-
bo, talvez ató algumas mon*
olias do raiiRue. Enes <leta*
lhes, no cn.onto, passaram fln*
lapcrccbldos. Dopnls dliso. J.\
nxlsto tempo suficiente para
destruir esses Indícios.
DESMENTEM OS AMOROSO

O sr. Francisco Amoroso e
suo esposo, dona Uertrutío..
ouvidos a respeito das amea-
cas dc que teria sido vl.bna o
barbeiro de Ari. Joio Domln-
«os Gomes, o qual chegou uo
ponto de pedir garantia» ra
Policia Central, disseram que,
1a porte deles, pelo modo com
que ató ho|e traiam o mec-

I St PONHA 1M0I COMA AlAlitll
E AS EXPERIÊNCIAS COM UMAS NUCLEARES

Delegados de sete milhões de professores, representando 57 países, conclamam governos e ins-
tituições a que trabalhem para que a escola se coloque à altura as aspirações de bem-eitar e

de progresso da humanidade e a serviço da pai • da amisade entre os povos

feasslnnto do Ilnlona. Segundo nico, nflo havia razão ara su_*
GmumnM, Ari na hora em que pclto. Mais adiante, conflr* rencia, comejLO™"^™-
'.oi iircso teria dito quo há. maram as suposlçfles feitas | Sote milhões de¦ eoucadorei
51?c tempo 

"no 
vta _ filha cm torno do ocorrido, de que.de todo o mundo Íoram rsPf*

Bonn Gor-rudes, Mal. tar-; „¦_„ eeriamente, nno passa de contados na^Confernda

Em Varsóvln, acaba do roa- Hotanas w»u ia J miib»ci •*•
Ikar-se u Confortnoitt Mun» S^«.d.^ü%.V^7WI(llnl do Educadores, convi ,ula; mia mi-i» u» r«pu_i»iiii;d_4» «a.
pela -'oileraiiiu lnlornaoiunnl
dos Sindicatos de Educadores
o pela publicação «Educado*
res do Mundo», editada si
mult&ncamonto cm doze pai*
ses. Todos os pulsos íoram
rcprcsen.adoH nessa reunião,

O Urasil teve como reuni*
sentontes os proicssrtrct* Pnn-
cnoal Lcmmo, delegado do Ml*
ni.U'1'lo do Educação e CultiV
ro, liornardo Sandler, delega-
do do Sindicato dos .-rufes*
sores do Rio o da Eederaçan
Nacional dou Professores, Ale*
xandre An.uldo Mozzilli, dele-
gudo do Sindicato o da Vedo»
ração do Professores de Síln
Paulo e Jair du Morais Ne*
ves, delegado do Centro do
Profcssorado Paulista. Outros
professores brasileiro» alim
desses delegados oficiais, na»'
tiveram presentes a Confe*
rencia, como observadores,

ATENDENDO AO APELO
CLTIMA» CONTRIBUIÇÕES

um grupo de amigas c* 200,00
CWB, CASIMUIO »-Cr$ 200,00
UM AMIGO DE R. MIRANDA..Cr$ 200,00
josa m, Cr$ 200,00
MARIA E 'IÉ HRAm Cr$ 800,00

tOfAh Crt I.OOOfiO
AJUDE HOJE A IMPRENSA POPULAR

Jdo, no entanto, contou u hlstó»
Iria que a 6 lio.lo afirma: um
passeio nn Dnrra da Tllura.
'vf.itn p.iva wia rasa. tendo sua
namorada r.z dirigido a casa do
iciis pais. Ontrn fato curioso,
que multo poderia auxiliar
os autoridades c que passou
Idcsnperccbido, foi a roupa quo
lArl usava na ocnslAo em que

José Lopes de Souia
(Volta Redonda)
Solicitamos o obséquio de

escrever novnmcnte, forne-
cendo mnlores detalhes so-
bre n «ua carta de 29 de
agosto.

umn brincadeira,
TESTEMUNHA «BOMBA»

DA POLVCIA
Depois das testemunhas

nprosentadas pelo advogado
Celso Nascimento, quem sur-
ge, agora, com esto negflclo de
tos-lemunna «bomba» d a nnll-
ela. As espectatlvas em tArno
tíesse personagem, estão cre.*
cendo dia a dia. Provavelmcn*
te npôs o testemunho do ro*
missario Murilnho. será apre-
sentado aos jornalistas o ho-
mem, ou mulher, que disse
ter visto Ari matar Helena.
Enquanto «sto. a nilo ser ês*
tes pequenos dados, som nada
de novo, aliás, nada mais de
positivo e de concreto íoi apu*
rado em tftrno do assaslnlo da
Vila Valquelre.

S Noite ne Encantamento...
tm t

{• KAItlNA Kon.ratlBV». Aa-
Bclosa de lovcza • graça. par«-

'ila uma tliiura Irreal dançando
O -Pas-de-deu-*' do Glsfllc. a
•Melodl" de Gtuck. « a **nnn-

çn da llhfliila''. Varlamnva ¦
Eímoktnov liTualmentn icrandea
»m «uas excctií*» <t« dança»
populares. •

Os membros do "ballet" re-

Jrcsentnm 
a nova senii-Ho do

ballet" íovlettco. As 5 artistas
«ue InteKTam o conjunto, ora
uo Brasil, terminaram «eu cur-

w d* "b-lUt** hâ elror.
anos, o Quo nSo Impede do ¦»**-

rem considerado» dançarino»
excepcionais.

Inutll dizer qu» fot uma nn|-
te do encantamento, auo <lftxn-
ra erm todos os quo a asnlstlram
recordações das mal» bela» ilo
tudo quo )i vimos em mntfrin
da arte a mais completa, mais
pura « vibrante.

Ontem a noite, com o Teatro
Municipal novamente lotado, o
conjunto do "ballct" «ovtétlco
voltou a exlblr-se.

DCPRESSÕES DE BEVAN
SOBRE A VISITA À U.R.S.S.
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¦ ONDRES, 28 (RM) — Em ar*
tigo divulgado pelo jornal

-Daily Herald», Aneurin Bevam,
destacado dirigente do Partido
Trabalhista Inglês, dá suas im-
pressões de viagem à União So-
viótica.

«Moscou — escreve Bevan —
o uma das primeiras cidades do
mundo, tanto por sua importan-
cia como por sua beleza. O es
fictâculo mais lmpresionante é a
impetuosa construção de cnor-
mes bairros de casas de habita-
ção, muito bem planiíicadas, com
formosos e coloridos jardins,
muito bom cuidados. Jamais eu
linha visto tantos guindastes uti*
lizados em obras; a indústria de
construção soviética está mais

fcem mecanizada que a inglesa.
«A ampla construção de moradias na Unl_o Soviética, es*

£:eve 
Bevan, é uma prova a mais de que os soviéticos não pia*

ejam a guerra». "'

icntados na Conferência do
Varsórla. Os pontos principais
do temário foram os soguln-
to:

Iin» ti nltuiivAu un llurulM « Uu»
l-.in: -.nliiir» nu luuudy. Xl
litn-iiii-nln nu*»»» punlM d»
rimirniiiimi... uussaa «iparMaeln»
• .¦.ni.MirüKiii.i. «m dlrl|lna».n»» •
vi.» nu ..'sulnle »p*l«i

.Nm,»» »uileüudi» iunUMfafamam
r.iii, umri-itu» pur graadM uiuiutn*
VU» o li*» ««mnllniui, em lodu •
mundo, » profunda» Irunsform»-
cfte» luelala, » grandes lula» pu.
iiiimrr» pel» conqulil» daa fSreaa
ila nnturria. par» vencer m ral-
.uri», » exploração • » opre«»ín>,
parn, Impruir um» nov» gu.rn».
¦ulMiiiimrüur • consolidar m pai • S
retur«ur » amUad» entra a» po. %$/%
VORa

Vivem»» om uma épuc» aado •» I
de»i>iivulveni «m ritmo acelerado I;
imtAvrl* progrcsM» no campo u» I
rli-m-l» e du léi-uli-n, sobretudo no r.
ilmiiliilii nuclrnr. fcnlwUnlo, ai*
o iiroscnle, r»la» ISrca» »•««••_»¦
iii-i.i semui. tem sido utllliada»
nur» o bom estar do» povus, ma»
i.muniu» a serviço do preparo par»
it Kiierrn.

l.m nu»»» época,
cuustroem o secl
lutam rurujosamento contra mm»

,, novos povoa
eoclaUsmo, outro»

plornctlo, i«-lu» conaulit»» social»
o dcmoerSlIca». lIApiilse» nuo
combatoni p»r «nu,»_>1'"1""''»ll"_-
rlunnl. «u» «o »eb» »me»j;uü».

IA povos colonial» quo «cederam
i um» vida livr« e Indcpendiinl»

u 
"oue 

so «Uliintnm no eamlnno
ÜSaTov» m hUpre»»Ao do sl.temii
'"nÍmo' 

perlud» do gjoude» mn-

6 íii» preparar » juventuoa
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FESTA DE COSME E IMMIaO
HOJE EM JACAREZINHO

nojo, n» prafl» B*o Coumo »
Btto DamlSo, no morro do .Iara-
rertnlio, rrnllw»» "ma itriind»
festa em homenagem ao» MDols«
Dois".

O programa • o «egutnlei
Dnmlnuo dln II — »» « Imrn»

— Alvorada; A» T hora» — l*rl-
mftra Mlssai »» 8.30 horns —

Missa Kesllvn; A» 15 hora» —
1'roclssAo com Missa Campal na
pr.i<;.-\ SAo Cosmo a BAo DnmIAo.

ApAs a Missa haverA dlatrlhut-
i*Ao An dAces, brinquedos, roupas,
artigo» domeitlaoe • escolares
pnra criança».

Em ««guia», haverA um nr».r.*
da •"Bhnw" ItsdKifAnleo »pr»«»n.
tado pela RAdlo Rstrela em ea.
dela cnm o» ieiv|i;ai da «in.-f.i-
lante»s Quaranl Voi do Jirnre*.
rlnho, Popular e No»M S«nhor4
Das O mens.

A» 20 horaa havari qualma d»
togON de ai tlílelns.

A ComlwAo Organliadoi-a. pre*»
Rtdlda pelo prof. Arthur SlmStt
e pelo Padr» Ceiar dei Orosia,
eatA convidando o povo, para »•-
«latir A» comemorações de Cos*,
me e DamIAo.

Poderá ser Apontado...

Os professores Zcneltln Morais, do Peru, Sandler, do Rio. um
representante da Tcliccoslovüipda, Mnria l.ni:n Siqueira do Hlo
Grande do Sul t Mo:;illl, de São Paulo, por ocnslAo dn Conferindo

de Varsòvla, quando visitavam uma cxposleSo pcdagõpica
l  A sltuacilo da Educa- !.,.... _ vliln d« nmnnliA, nfio «e
„ - .1-,. T.*,i,„.n,i,.r-c nn Mun. nrnntrn em i|iiula"er pul». »», slmllcul dus educadora» da (iun-. prii**ri»»ii tentam mimter na» es*n p dns lului-.Klnics 110 Mim• '•'"''¦•'í; * 

V-lcf-nilu» do nosso| tcnmia neliu-»o utuulmfntc dlssol., colus progronia» quo nfio mui» cur.
ii.,.» —• Cl» é uliiilii. <'¦¦> niiiliut viiiu, Miu» iiiiliLiii.;...-. |.:.,il,l,l:i«, r.-.,...... 1.1,1 11:, iitti-ithSlUUÜC» • ii-nil*

..'-IA.-» um prlvllífilu par» """• ti-iulo sldu dciuillilii» cCrca ile :i uuu' Uni» u fts rfiilliliiile» ..... lul» du
nilniirlii iiiiuiulo A ülivli. que ei»' prolcsiOre», 1'ur i'»»u ruzaii, os vnl» iiiuileriiu, iiro^riiinus Csses
!i-\. construir cnm a» outra» ri-j representantes di» \Arins orgunlz»- quu Isiiuriiiii 11 riiltiiru o u lln.

nu/n» material», o patrimônio cüe» d» viliieiiiliiri'» 11A11 |iiiiii-rum guu nacional, mu» que dcsenvol*' - 1. il.. u novo. imrtlrlpur Uu Coiifurencl» .Hiimliul tem lilí-lu» ilu rcavAo, da dumlnlo"'... ' .....ii,', iiiil.i'», » E»eiilu r ilo Küiicuiliire», inu» vo» i|iiu 11 uu ilo liu»tllliluila 11111 rcliivAu H
.,. piliicniliires tím de «nfrentar pM»»upur„« lhe* fui recusado, outras povos, do prcparâcftu paru
uma BltuacAo difícil. nAo podendo üm grande númcri. do p_!»e»,
l!»r Iun nelr do meiclru lnlelri>-|n» »ulA.iu» »n» in»uilvlenie», 11 ijuo
mente eficiente l'ur» » Afrlc» provueu, ..uno acontece nn 1'ruiicn,

C_o c dos Educadores no Mun
do. Como melhorá-la?

II — A Educaçlio da .lu-
vontude no Espirito rie Pa-
triortlsmo e da Amizade nn
tro os Povos.

III — Os Caminhos dn ílnl»
dado Internacional dos FdU'
cadores.

IV — Organização de um
da CariaDia Mundial

Educadores.
APELO AOS GOVERNOS

E INSTITUIÇÕES
A Conforônoia Mundial de

Educadores aprovou o seguin*
te apelo:

•Kiluenilnres de todos os pol»es
e de todo» ns continentes reuni-
do* na Conferência Mundial ile
üducadores, sem dlstlncAo do upl*
nlAn polltlen ou rell(rlo«n, sem «Us*
llnçSn de flllacAo sindical, repre*

"ra. OeiVtVnlnl Francesa, pur exemplo, u uma gravo crise de rocrutanien-
dos (__» de escolaridade é npf'.'.x"*,?_ "'• A usiuüllluudü il.. cnipn k„ „ „i

uma niivu guerra.
J.i 6 ilu coulieclmenlo dus eilu*

CItdoros qu» 11 ülvl»nu d» inundo
em blocos liAstls « u eorrlilu iiriiin- i
io .111-1,1 colocam em p.n.i;» n.".<»

'il,n?i»iit'» ilo lÕíl"."""St»_Arit*ÍÍ». !• sempro d us»cgurinl», 
'» "larinn- 

HÕmonte o desenvolvimento tlns rc-
! iilrõ 1011 erlnncas vfto A escola,
S nflsto P»ts, onde Í/S do. habi

lueõe» pnelfleil» entre ns puni
mu» liiinliéiii o desenvolvimento

Legítima a Luta...

0 lançamento qua ac laitaraa atatravaml

LONGE DE MOSCOU" 
jEm dois volumes}

V.AJAEV
A ventfa nas livrarias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 -ç-
Sobrado — Rio — Distrito Federal.

Recital do Viüaret
Pró-Klerenda Escolar

i O ator português Joio Vlllarct
yeallzar- amanha, dia 80, as 21
horas, no auditório de "O Globo"
à rua Irineu Marinho, um reel-
tal em Beneficio do Fundo da
Campanhla Nacional de Merenda

Escolar, do Ministério da Educa-
cao e Cultura. A renda dessa a-
presentaçao abrira a série de de»
p-sltos que o Fundo, criado em
1056, por decreto do presidente
Juscelino Kubitschek, terá. vi-
Bando estender o programa de
asslslfncla a todos os escolares
de nível primário no Brasil em
matéria do eomplementaç-o ali-
montar, baseada na distribuição
ta leito em pô, farinhas enrique-
cldas de vitaminas, proteínas •
sais minerais.

Feetejos no Conjunto
Jardim de Alá

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Eciinoinlso muitos cruzeiro* do
<eti orçamento: Camisa esponja
garoto 100,00. Dliisfto cambraia
130,00. UlnsGes do trlcollne Hs-triulit.hu 180,00, lihmfiM dn ram-'nilO 250.00. nitisões Ajuda 100.00.

, niusiío Italiano 120,00. Amaury
Itua iin /> ir.tndoi-a 318 • lt and.
Itua VIntõ de Abril 1, Rim Josd

I Maurício 2K0-A, na Penha. Av.
Nilo reçanlm zts. Coxias, E. do
Jtlo. T-rncu» especiais par» rt-vcn-
dcdon.B.

REPÓRTER POPULAR

Hoje, domingo, às 10 horas,
será realizada, a solenidade co
mcmoratlva da assinatura das
escrituras doa apatramentos do
Conjunto Residencial do ardlm

d» Ala, elto no Leblon, construi-
do pelo IAPC para vender a. jor-
-alistai profissional» • a outro»
segurado».

Para. esta solentd_d», o IAPO
oferecerá um coquetel ao* convi-
dados • o SAPS outro ta crlan-
ca». Estarfio presente» o» era.
Jotto Goulart, Parslfal Barroso,
Herbert Moses, Agenor Pedreira,

- prelsdente do IAPC, Uyraqaba
Salvado, diretor do DAF, Aben
Atar Neto, proourador Geral,
Henrique La Ilocque, deputado,
Milton Medrosa, em nome dos
moradores.

(CONCLUSÃO DA 1# PAG.)
dl_ao da Chefe do Executivo
paranaense.

Conformo ficou claro, nas
declarações do sr. Fernando
.fies quo deram origem is
lutas da C1TMA (Cia. Brnsl*
leira de Viação Comércio
Clcvandia Territorial Indus-
trial Ltda.) pelas terras do
sudoesto do Estado prendem*
•se _ posso dc 250 mil liccta-
res em zona dc excepcional
fertilidade, com unia popula-
Vão aproximada de 40 mil lia*
bitantes. As glebas cm lití-
glo prstamse às mais varia*
das culturas, especialmente
do trigo, e í-cprescntf-ii uni
valor de nada menos do 3 bl*
lliôcs de cruzeiros, possuindo
a maior reserva de pinheiros
do pais, 2 milhões ido íirvo-
res, rendendo enda uma a im*
poriancla de 400 cruzeiros.

Estü, pois, explicada a ga*
nãncla com mie o sr. Lupicii
e demais grileiros so lançam
a luta que nesto momento en*
sanguenta vasta região do
Estado e comovo a opinião
pública nacional.

RESGATE SUPERIOR
AO DÉBITO

As terras que hoje são dis*
putadas em conílito3 sangren-
tos pertenciam à antiga Divi-
são do Colonização do Mintete*
rio da Agricultura. Com a cria-
ção do INIC. veio a transfe-
rencia do acervo, cm 1933. Co-
mo a União fôs_e devedora à
CITLA de importância da or*
dem de 8 milhões de cruzei-
ros» a divida foi rasgatada
com a entrega dos 250 mil hec-
tare» de terras, ficando reser*
vada. entretanto, pequena fai-
xa que continuou de proprle-

I dade do INIC. O Tribunal de
Contas, porém» apreciando a
transação para efeito de regls*
tro» impugnou-a, entre outras
razoe» ponderáveis, por ser a
mesma contrária à Constitui-
Cão, que não permite a aliena-
Cão de patrimônio da União
quando superior a 10 mil hec-
tares.

O Senado» apreciando a ação
denogatória. votou, tnmbôm.
contra a transação, indo o pro-
Jeto a exame da Câmara para
decisão final. Esta porém, con-
gelou o projeto, aguardando
a decisão judicial. A Justiça,
por sua vez. mantém o feito
arquivado, esperando o pronun-
ciamento final do Legislativo.

Resumindo: existe uma tran*
aacâo Ilegítima, em que o res-
gate supera de multo a divi*
da: a Câmara nada decide es*
perando a palavra da Justiça;

cAo e o uperfelvimiiii-nlii prullsinal dns priifcsnArn» silo multas
. , 

'.ní/YirAtiico-Mrbere», dentm \íit» conccblilu» ilu aedrdo com dn 1'm-uIii.
ir 000 nrnfcssAres do en»lno normas e padrões nnacronlco». Eles Mibcm qun nilo t possível |"Li™' nln lis «enfio SOO educa* Nesta segunda nii-.iiue du bCculo nu mesmo tempo coiuiairmr uma

II ... -iit.ctones npro-lmudumen* XX, subsiste ainda o eom iiiim.iii* emude pitrlo dos orçamentos Asonres »¦"»»¦ ' , ,„ rrpquC-nclis • de»i rliiiliiuçãu ver- ile»pcsn» do guerra, e laser face,
a lihnrdade do» edaeadore» nem guiilio»» das crlancu» em face Ui» como 6 neecssftrln, ft» neeessldudes

..-.»_ ronellailn: as relacoe» instrução segundo a sua cor da'da Educação f dn Cultura.
reuni- «""Jf™. • ™ Intercâmbio de expe- pele ou a situação social de seu ftles sabem que a continuação

i» líi-lí nédaeóèlcas são freqnen- pai», Nos esculu» du África do dn» expcrlíneln» com u» armas
»i«.I.i_ nerturbailo» o dlfleulla- sul, a segregação racial esta Ju- ulAmlcns ameaça a felicidade e a
a _.«i™ _ rn _ orcunlsncno 'Idicamcnte organliuil» e codlfi- kiiiiiIo do» crliuicns do mundo In-dos. Assim t que a organisncn» ^^ Mn ^ ^ mnmo ^ ie_„„nç|,

No» Estados 1'nld.n da América du humanidade,
do Norte, ande vivem cerra de O* educadores lançam um opèln
lt mllhães do negros, a dlicrl. ln»l»tentn nos governo» « à Or-
mlnacãii se fuz triiiiutlr prlnelpul- (anliavão das Nacães Unidas para
mente pela exIsUncla do escola* que sejam ouvldiig as suns e as
ã parte pura a» criam,.', de cilr, dn todo» os povos,eontrãrlamcnto ã decisão da -les lhes pedem para quo ponham
CArto .Suprema. O analfabetismo termo a corrida armnmentlKtn, que
nm. Intui a nor uni» dnn tara cto
rlitlras essenciais da situação cm- guerra, e aüe se dediquem n criar

. . . | liiral do vario» países. No Iraque, e élMenvolver obras do vtilu, n
rc nas férteis terra, ao SU- 0» 05',í da população suo con»tl. trabalhar para quo n Kscoln sc co-
doeste do Pnrana. j ruídos do nnnirabetos. Na índio, loque na medida dn» nspIrnçAe»

n lMir> An T AtVl • perccntn-*en1 d i|0 75%, na Holl, das massas e do progresso ileU líNlt- AU -.ADt. V|llr fl ün nj,^ n0^o tcmpo _„ ,crv|CI, ,!„ Vat
Além disso, os adversArlos d» e da Amizade entro os povos».
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ró, onde cie viveu grando
parte de sua vida, aqui no
Rio o comissário Silvio dc
Araújo, agora encarregado
do caso, trabalha Incessante-
mente para descobrir o pa*
radclro da mulher que teria
deixado no escritório do mor*
to um par dc brincos c um
baton.
NAO ERAM DE LUCINDA

Depois de algumas com*
parações com a qualidade do
baton, aquela autoridade che*
gou à conclusão dc que o
rnesmo não pertence a Lucln*
da, a mulher do advogado
que defendeu a causa dc Pc*
dro, em Guaporé. Para me*
Ihor ficar comprovado o fato,
entretanto, sugerimos àque*
Ia autoridade que sejam lira*
das as Impressões digitais do
tubo e comparadas com as de
Luclnda. Outro fato que não
deve passar desapercebido:
examinar os vestígios de cln*

zas do cigarros encontrados
na mesa do médico e saber

se as mesmas nao perten*
cem a marca que fumam ai-
guns dos suspeitos.

UMA TESTEMUNHA
MISTERIOSA

Segundo soubemos, as an*
toridades do 22' Distrito tém
uma testemunha que poderá
identificar uma mulher que
visitou o consultório na vós-
pera de ser cometido o as*
sasslnato. A apresentação
dessa testemunha, está sen*
do aguardada com grando
Interesso.

A IDENTIDADE
DO CUIMIÍíOSO

Conforme antecipamos em nos»
ra edição do quinta-feira, o de*.
Icirado Veríssimo espera, se tu»
do correr bom, apresentar ainda,
na semana que entra, o crlmt»
iioho a Justiça. Multn gente estA
bod suspeita, Inclusive n esposa»
de l'edro Vercillo. Aguardam as
autoridades somente o resultado
da» investigações feitas em
.uapoi-e e mais alguns detalhes
quo estão sendo ativamente apu»
rados nesta capital, para aenun-
ciarem e prenderem o matador
do mldico.

Vitoriosa a Chapa...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

esta. de braço, cruzados, espe
ra a palavra du Câmara: en-  
quanto isso, agem OS grileiros continua, a ser umu dn» caruete- separa os povos o o» conduz a
B o tang-e dos brasileiros cor* ''«tleos essenciais da situação cm- guerra, e aue se dediquem - --'•-

DOS POSSEIROS
Prosscgulndo cm sua_ de—

ctaracoes, o sr. Fcrnado Ra-
mos de Alencar írlzou que o -r .1 p <?(¦•
INIC jamais considerou a Cl, «LOUK-OUt» (lOS ingOriIlCOS. . .
TLA proprietária das terras. |
pois nem cia • nem as com-
panhias ns quais vendeu lotes,
possuem Utulog de propricda-
de.

Afirmou, ainda, o nosso en-
trovistado que nem a CITLA e
nem as demais companntas,
embora explorem o ramo da
colonização do terras, possuem
registro no INIC como manda
a Ki.

E afirmou:
— O INIC amparou e con-

tinuará a amparar os colonos.
O representante do Instituto,
ngronomo Otávio Bartolomeu
Alves, ameaçado de morte pe-
los ag:ntes perturbadores das
companhias, será transferido
parn esta Capital, a fim de
que fique a salvo das ameaças
cte que tem sido vitimai».
FUGINDO DO EXÉRCITO

Segundo ainda informações
prestadas Delo presidente do
INIC, o Conselho Nacional de
Segurança, através da Comis*
cão de Faixas de Segurança,
enviou um batalhão à cidade |
de Francisco Beltrão paraga-
rantlr o.s (.'.""tonos con;ra as
violência, dos grileiros.

Acontece, entretanto, que os
prepostos das companhias ¦ ^
(isto é. de Lupion), com a ''

chegada do contingente militar
transferiram seu centro de
ação para as cidades de Capa*
nema e Santo Antônio, zonas
de difícil acesso na presente
estação lnvernosa. Nessas cl-
nades, foi praticada toda a
norte de brutalidades e vio-
lendas, culminando oom o
massacre de lavradores. Os
que escaparam tiveram que se
refugiar em território argen*
tino.

¦i (CONCLUSÃO DA 1' PAO.)

disposição de derrubar a qualquer custo o tabelamento
da carne efetuado pela CüFAiJ, os frigoríficos estran*
geiros suspenderam quase que totalmente a entrega de
carne aos açougues.

Nâo abriremos nossas portas amanhã, pela simples
razão de não termos carne para vender. A remessa de
sexta-feira não veio, ou melhor, nosso pedido foi atendido
em apenas um torço. Havíamos solicitado quinze trás-
seiros c só vieram dois.

Estas palavras com que o sr. Eduardo Monteiro, ge*
rente do Açougue Imperial, à Rua do Catete, ne 329, re-
cebeu a nossa reportagem, e ainda nos adiantou:

A carne que tínhamos hoje pela manhã éra quasenenhuma. O estabelecimento estava lotado quando acabou
a mercadoria. Como cra de se esperar, os fregueses pro.testaram, mas o quo vamos fazer...

As mesmas afirmações nos foram feitas pelos geren-tes dos açougues «Primavera» e «Boa Saúde.», à Av. Pre-
sidente Vargas 1.054 e 1.013.

O <LOCKfOUT>

Tudo Indica que se não forem tomadas as medidas
ü-cassárias pela COFAP, a fim dc que nuo falte carne
para a população, os açougues não abrirão suas portasnos dias da semana entrante. Isto porque os frigoríficos
estrangeiros, em sua maior parte americanos, estão no
firme propósito de entrar em «lock-out» para forçar a
COFAP a revogar o tabelamento, isto 6, obrigar aquele
órgão a conceder novo aumento nos preços do produto.

de rodoalárlos partidários de
ambas as chapas, autorizara a
prorrogação por «W horas do
prazo de realização das elei*
ções. A decisão do senador
Parslfal Barroso, aue foi Jus*
ta, levou em conta que a asiíi-
tica perturbou a vida da cl-

dade, em tom» o» setores,
atingindo também »os, noto-
rlstas. despachantes « trocado-
res muitos dos quais nao pu-
deram votar, nos três dias nor-
mas devidos aos transtornos
causados pela epidemia. Daí
ter calado mal. entre todos os
rodoviários, a atitude do can-
didato derrotado.

Pctrópolis festeja...
(CONCLUSÃO DA 1* PAU.)
mente, desfilarão os cavalei*
ros e amazonas do Centro
Hípico de Petrópolls.

Após a parada, o sr. Ku*
bltschek dará como Inaugu*
rada a Exosiçã0 Histórica e
Indus\rial do Centenário,
cujos estandes foram monta*
dos no Palácio de Cristal.
CONCEU-O. FOGOS E SHOW

Na parle da tarde, ãs 16 horas.
a Banda dos Flzilolro» Navais

dará. um concerto na Praça da
Liberdade, havendo ainda outras

j represont-ções ao povo na Pco.
| visconde do Mauã e na fça, Pe-

dro II, com queima de fogos »
"«how", do que participarão

| Jorge Goulart, Adelaide Cliioso,
, Jorge Veiga • outros grandes

«iaria.es do "sem tio" carioca, •
oetrupolituno.

CONCERTO DE PIANO
Finalmente, ãs 21,15 nei_ rea-

lixado o concerto de gala, no Ho-
tel yuitandlnha, com a partlni-
pação dos pianistas Mlkall Vo«-
krcssenskl e Augustln Anlevas,
«ovl.llcos e americanos, respec-

; ti vãmente.
O concerto de plano é promo-

vido pela Prefeitura, com a cola-
lioraçilo da Cultura Artística da
Pclropolls e a eficiente partiei-
pação da professora Alcina Na-

DR. ARAÚJO LOPES
_,M*-»'<» «o Instituto deMedicina PoslUva que trat»rápida t eficazmente des*crente» e desanimados d» Jdrde cabeça, IMPOTÊNCIA, es-gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, cansetras. ton*tura», timidez, palldez, tre*mores, ataques, Indecisãoncurastcnlu, medos, insftnla.nervosismo, asma, bronnulteIrritabiiidade, frieza scxuaLmelancolia, obsessões etc AvIpiranga, 1 248, 8.», 805. fo-ne: 3-1-2208. Ouça dlftrlumcn-*e «Hora d» Saúde» — 9 horas — Difusora X - Domln-
go 8h 45m — SAo Paulo -
filial no tllo — Rua México,
U — 17.» — Fones: 42-C648— Ríidlo Metropolitana —
10h30m — Sábados e domln-
gos 7h«m.

Morreu
no Ringue

MUNIQUE, 28 (FP) — Um
Jovem boxeur amador alomüo
morreu ontem a. nolto em pie-
na luta: no 3o "romid" de um
combate de pesos leves, o pu-
gillsta Slegfried Ulitzk súbita-
mente tombou na lona sem ter
sido atingido. Morreu alguns
minutos depois sem ter recupe-
rado o conhecimento.

Sessão de Cinema
Educativo

Riaaltza-se amanhã mais
uma sessão cinematográfica

no Instituto Nacional de Cine*
ma Educativo. Será exibido,
pela terceira vez consecutiva,
o «Museu de Ouro», a fim de
atender aog Inúmeros pedidos
de pessoas que ainda não ti*
veram oportunidade de conhe-
cer esse magnífico íilme hls-
tôrlco educativo, produzido pe*
lo INC).

Do programa constam tam-
b-m os seguintes filmes: Cas-
tro Alve« e Leopoldo Mlgucz
(biografias).

Local: Praça da República,
141-A — 2* andar (entre a Ca*
sa da Moeda e « Faculdade Na-
cional de Direito*. A sassão
começara pontualmente às 15
horas.

AVISQ,
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALIIEMA E MECÂNICA' ' COSMEEDAMIÂO
.„r.tif_, com esmero e honestidade, portas de aço e
pantoçraflcas, portões, bascnlanten, marqulses. — Solda»
a oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóv»!*. «m m-exmL

ARI DOS SANTOS
•tua nu-.l3.-t0 MOREIRA DE ABREU. 121 — OLAB.A

SINDICATO DOS EMPREGADOS HO COMÉRCIO HOTELEIRO
E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

. RUA DO .SENADO, 264J266 — TELS. 32-3607132-2185

EDITAL
COMUNICAÇÃO DE PRORROGAÇÃO DE ELEIÇÕES SINDICAIS

DIAS 1.', 2 E 3 DE OUTUBRO DE 1957
a junta Governativa do Sindicato dos Empregados no Comércio

Hotelejro e Similares do Rio de Janeiro, COMUNICA aos associados
que não votaram que, ficou prorrogada a eleição para os dias acima
mencionados, em face do requerimento feito ao senhor Ministro do
Trabalho, pelas chapas concorrentes ao pleito solicitando prorrogação
por mais três dias, devido o surto de gripe denominada «asiática» queafetou a população em geral, provocando abstenção de votantes. O
pedido formulado foi deferido pelo senhor Ministro do Trabalho.

As eleições serão realizadas das 9 às 23 horas e serão processadas
perante as mesa3 coletoras designadas, as quais funcionarão nos se-
guintes locais:

MESA N« 1

MESA N» 2

MESA N« 3

MESA N» 4

MESA N* 5

Sede do Sindicato — Rua do Senado, 264-266, da*
9 às 23 horas.

Sindicato dos Alfaiates — Largo de São Francisco, 19
- 1» and., Lado da Igreja — Das 9 às 19 horas.
Galeria Cruzeiro
9 às 19 horas.

J

s

varro .» Andrafl», ira. Armla
Pinheiro, dr. Alcllilil-s ila Araújo
nomio, Herclllo Soara» da Ra*
zende a Eugênio d» Carolina.

«Trolley-bus»
Nacionai s

Silo Paulo, 28 (A.N.) — Scp-iin*
do conseguimos apurar será lan-
cado cm fins de outubro tufixi-

i mo, o primeiro "Trolley-lma
Vlllares", Tal adiamento devi*,-
se em parte ãs Inúmeras provi-
dênelas exigidas para o desem-
baraço de algumas peças adqu',-
ridas no extorlur. Como se sabe.
os referidos ônibus elétricos süo
85% naclunallzados, sendo adqul-
ridos tora do pais oa eixos .!-
antelros a trazelro» a os slste-
mas de trelos a direção que cor.»-
tltuem os restantes 15%. Ja no
próximo ano, uma empresa esta-
rá produzindo, também, esses ti-
pos de peças, nao sendo mala
necessária a sua Importação, com
Isso, entilo será possível o
nceleramento da produção de
trolley-bus em Sao Paulo, com
peças inteiramente nacionais,
üutrossim, conseguimos apurar,
ainda, que ja foram encomenda-
dos a "Trolley-bus Villares" na*
da menos do 415 OnlbUB elétricos,
que sei-ao usados nas cidades de:
Porto Alegre, 200; Recife, 130;
Ilclo Horizonte, "0; Piracicaba,
10 o Araraquara, 5.

SOCIAIS
Completou ontem, sua 1'

primavera o interessante me-
nino Sérplo Gomes Rosa, }i-
lho de noss:i prestimoso com-
panheiro, Milton Rosa e fie
D. Lconice Gomes Rosa. que
pelo acontecimento oferece
lipje uma mesa de doces aos
amlgtnnhos. a Rua Maratuba.
215 Ricardo d_ /í'í)i;(jiierqi/c
Distrito pi-dcral.

i —_ ^^ .'' i i".*7 .vSy .*? v,.miai»v^'&''&^'^'&'-^^^

Entrada do Hotel Avenida — das

Hotel Paissandu
18 horas.

Rua Paissandu, 23 — Das 9 àa

Copacabana Pálace Hotel — Portaria d» serviço —
Rodolfo Dantas — Das 9 às 18 hora..

MBSSA N» 6 — Itinerante — Zonas Norte & Sul da Cidade — Daa 9
às 18 horas.

G6 poderão votar os associados contando mais de 6 meses de
inscrição no quadro social, maiores de 18 anos, sahendo ler e escrever
e que até 10 dias antes do pleito preencherem os requisitos estatutários
para o exercício do voto.

Rio de Janeiro, 27 setembro de 1957 '-

WALDEMAR DA SILVA MARTINS — Presidente.
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ÜIRETÜH

PEDRO MOTTA UMA

Redaç.. e Administração

Rua Álvaro Alvim, 21
«• ANDAR

SUCURSAIS

PETRôPOLIS: Rua AIen
car Lima 12 - 1* and -

•ala t
CAMPOS. Kua |o8o Pe.

soa. 126 (sobrado I
& PAULO Rua dos Estu-

dantes. 144

TELEFONES
Redação: 22-3070
Redação; 22-85IS
Gerência: 22-4226

VENDA AVULSA

Número do dia ..
Ao» domingo* ..
Números atrasado*

Cr$
. 1.50
. 2.0C
. J.0C

ASSINATURAS
Assinatura Anual KJO.OC
Assinatura SemeMral 180.0Í
Assinatura r*nr."e«tral 105 (V

6 mesta
3 mesíi

EXTERIOR
200.01
100.00

Vim aérea, acrescida
despesa» da porta.

das
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1 Governo Põe, lias os Frigoríficos Dispõem
Acortw 

foi tabelada pela COFAP.
Ds terminando a medida, a órgão

federal encarregado do controle dos
produtos t do abastecimento du popu-tação baixo» Portaria longa. Fixou
detalhadamente as diversas condi-
ciies de venda e prometeu assegurar
o cumprimento da sua resolução,
tanto no que dlx respeito às obriga-
çfíes dos varejistas, como no tocante
ao fornecimento do produto pelosfrigoríficos, E a portaria da COFAP
nfio representou, u/tenas, o resultado
de suas próprias investigações a res-
peito do assunto, a opinião formada
pelos membros do seu plenário. Mais
do que Isso. Apoiou-se em sólido estu-
do elaborado pelo Conselho Coordena-
dor do Abastecimento. Temos, assim,
que dois órgãos federais de funções
específicas, aparelhados dt técnicos
• dispondo de todos os elementos In-
formattvos possíveis, estudam um
problema, ouvem ainda por cima as
partes Interessadas, e chegam a uma
conclusão, tabelando a carne a
preço que assegura margem de lu-
ero a todos: produtores, atacadistas evarejistas.

Equt 
twtMte» depois it tudo

Isso? Os frigoríficos tmtrangel-
ros, que lamentavelmente tim em
suas mãos, pelo controle da produ-
fio, o comércio da carne em nosso
pais, se insurgem contra a decisão
tabeladora t resolvem, de maneira
ostensiva, descumprl-la e derrubá-la.
Colocam-se acima de dois órgãos do
governo federal, o que significa colo-
car-se acima do próprio governo. Nos-
sas leis para êlcs não importam. Já
nem se fale nos interesses da popula-
ção, pois é dc explorá-la que tais
empresas se alimentam.

QUANDO 
os trabalhadores, sob a

pressão da carèstia, procuramreajustar os seus salários, o governodá logo sinais de vida, pondo cm

ação seu aparelho. A Divisão dtArdem Política traça planos e se mo-blli:a como se tosse travar uma ba-talha com a população, Não faltamos comunicados da Chefia de Policia
á imprensa. Um direito constl tu-cional — o de greve — exercido emdefesa de, uma causa justa, passa aser encarado como se fosse um crime.

JEMJPAIJSTRA CONOSCO. RELEMBRA SPENCER BITTENCOURT:

NOSSA GERAÇÃO RECEBE
A REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE
Os acontecimentos dc novembro vistos por um jovem c

IBUM
«0 CE1917

M._ 
. • , , . , ,. .--¦•  —v — jm Jovem comcrciario — Eiilusiasiirn «nlirln.as, no caso do «lock out» de § Picclaclo dos trabalhadoros nos grandes centros e também no mt.>¦.;,>..,.,! „,lil V! ?0,,aa-w-ic „„,. „„.,,„«„ „,,„„. | cClIliCÜ da s_.__.__ casa dc Campos dizia: <?„ tokhevism^

de todos os povos» *
(Reportagem dc Pedro MOTTA UMA)

gciros, o quadro se Inverte em todos os seus aspectos. Af/vm os trl-
gorltlcos, ilegal « criminosamente,
contra decisão de órgão do govêr-no e contra a população. E as au-toridudes ficam dc braços cruzados.
Deixam que suas próprias decisões
sejam desmoralizadas. Será que não
possuem recursos para fazê-las respel-
tadas? Evidentemente, possuem. Elassabem onde a carne está. Não asse-
gurum o ulmstccimcnto da cidade
porque não entra cm suas cogitações
tomar medidas contra os frigoríficos.
Não defendem o povo, porque a po-litica do governo ai revela nitldamcn
te seu conteúdo anlipopular. E tal
politica se manifesta ainda mais cho-cante quando a população carioca
está vivendo sob os defeitos dc umsurto de gripe que vem abalando sua
saúde e causando mortes. Exatamcn-
te nessas circunstâncias, empresas
estrangeiras sonegam à população umalimento essencial e o governo cola-bora, pela omissão, com o abusocriminoso.

A 
questão do abastecimento de I !,otica *° vuUo"- "«m •incluiu-

enrnn n /•,',/„,#,, »s« .... i Miimeiito, para o» HUCOHSr.it (-uncarne a cidade nao pode, pois, Ú davam um iuSar <io doataquo acontinuar no pe cm que está. Tem o g vnl1"1 nosaia dos tzares na pri-
povo o direito dc exigir que o govêr-no, cm defesa de sua
própria autoridade e dos
interesses dos consumi-
dores, ponha fim ao
afrontoso «lock out» dos
frigoríficos.

tptnet**. ttti-»n«anri
como ocoou no llrw.ll a revolu-
efl» rimfca ds 7 d» nnvcmlirn do
1017. O veterano OlrlKcntn nin-
•llc.il, limitem tio viin*:iiiii*ilu mio
Iria participar do tocln» o» nnivi-
monto» ilemiicrAtlcoH • palrlf.tl-**""• nestes último» un.-iretifiL
«in.n. era naquela época um mo-
demo cnmorclltrlo.

— Eu troLalliava — cc-nln-
no» (Mo — numa rormfli'1.. da
rua Urugualana, n, lll. Chama-
va-se Ptinnaela Dlttcncourt,
Ma» o nomo Igual ao mou n.lo
tiiiNiiava do simples colncldúucla.
O longínquo parentesco do oro*,
nrletriilii nfto alterava a condi-
Cito do Jovem "prAtlco". 1*3 so
lioje almla ho mostra liem dura
* vida num omprôRo donsns, ft
f.lell Imnglnar qu» horizonte»
poderia ter, durunta a primeira
guerra mundial, um rapaz nie-
tido no lal.nriitdriu nu preso no
balcfto da farmácia, do «nl a sol
e pelas noites a dentro.

NUM DESLUMBRAMENTO
Foi nessa vida do rotina, eo-

mo dentro do pesado novnelrn,
quo a atenção do calxolrlnho do

4fMp«recTfta Uo noticiário.
Quase sempre, tratava -se do
um bom Indicio. Os íracassoa
da contra-revolução nllo oram
confessadas nos despachos
das agências quo apresentam
os ínlos nüo objetivamente,
como dizem, mas no sabor
dos grupos quo ut. entfio no
mundo inteiro, eram os donos
du ludo.

®
g meira p&gina dos Jornais. O quo
g| mais preocupava os comentaria-
ftas 

Intcrnnclonnls, no augo daconriagracfto, era u possível In-
P fluêncla do caso russo na dccl-
0 são da guerra, Nilo faltavam ns•á expllcaçcs superficiais, atribuiu-

<h 0 Trigo Americano ou o trigo Brasileiro
Voltou do. Estados Unidos

o Ministro da Agricultura. Fa*
lando aos Jornais, disse ter
tratado, naquele pais, do
Acordo celebrado sobre o trl*
fo. E o resultado dus enten*
illmentos foi o seguinte: se o
irigo não apresentar boas
condições poder* ser dcvol*
Tido. E dai?

NSo se trata, apenas, da
aer ou nio du boa qualidade¦o trigo americano. Êsle 6 sem
dúvida um dos aspectos do
problema. F, uni aspecto bas-
tanto escandaloso. Mas, não
4 o único e nem o fundamen*
tal. Aliás, a (Ssse respeito, 6
de se acrescentar quo o go*
vêrno americano está vendeu*

do como forragem, Isto 6, ali*
mento paia animais, trigo
quo envia para nós dentro do
Ja célebre Acordo.

Mas, niio vem no caso, no
momento, saber-se da opinifto
do sr. Ministro da Agricultura
sobro o que acha du compa*
ração dos brasileiros com os
animais norte-americanos. A
discussão a respeito da com-
pra |)cIo nosso governo dos
excedentes de Irigo dos Esta-
dos Unidos gira cm lôrno do
seguinte probiemu básico: a
ser cumprido o Acordo, nossa
tritlcultura sofrerá (remendo
golpe, ficara impedida do ex-
pandir-sc e n.lo alcançaremos,
nesse setor da produção, a

nuio-suficléncia para que ca*
niinliavanios. Essa a questão:ou Irigo americano ou trigo
brasileiro, I'or isso, os produ*tores do Irigo pedem ao go*vêrno n denúncia do negócio,
por ser inteiramente prejiidi-cl.il aos interesses da nossa
economia.

.'referiu, porém, o Minis*
tro sair pola tangente. E alji*
da leve coragem do dizer quoficou «profundamente impres*
sinnndn com o alto padrão do
agricultor nos Estados Uni*
dos.» Pena não tivesse se re*
cordndo que, para manter cs*
se niio padrão, 6 necessário
impingir excedentes ao Bra*
sil o arruinar agricultores
nossos. Além de alimentar
nosso povo com forragem...

Ganha Cada Vez Mais os Espíritas
A Idéia da Coexistência Pacifica»

ÍÍOSCJOU, JS (FP) — Frlsan-
A» a lmportflncla da proposta.
ío governo rumeno, para reu-
alio d» uma coníerfncla fcalcA-
cie*, o "Izvestla" d» hoje la-

roenta que "os dlrlcontes da oi-
guns países lialcünlcus nfto s«
mostrem dispostos a nrolt.-ir eu-
sa iniciativa útil". l'nn<1n em
causa a recusa grega e o sllõn-
elo turco.

SEGUIU PARA OS EE.UU.,
0 MINISTRO DA FAZENDA

En foco a negociação de novos empréstimos
Sm avlfto da VARIO que de-

aolou, ontem, às 13 horas, do ae-
roporto do Galeilo, seguiu pnra
o» Estado» Unidos, era compa-
nhla de sua esposa, e ministro
i* Fazenda, s r. José Maria
JLUimin. Km Washington, reali-
«a-te atualmente a reunião dos
Sovernaclore» do Fundo Jliim--
tlrlo Internacional, da qual par-
tlclpaj-á. o sr. Alkmln como re-
ST-rscntant» do Brasil.

Segundo nota dividenda pela
A/ríneia Nacional, o ministro da
Fazenda, alCm de entrar cm con-
tacto com outro» membros da
lelecacfto luaslletra ao menclo-
toado contacto, também se avis-
t*ri com altas autoridades dn»
organismos financeiros Interna-
•tonai» • dos Estados Unidos.

Conforme píde apurar nossa
(reportagem, a viagem do sr.
José Maria Alkmln prende-*e ÍL
•btemjâo de novos empréstimos
pelo governo brasileiro, aos
qual» estariam presas nnv**i
•ondlcSe» contraria» aos nos-
•o» lnterísscs e à urôprla se-
«uranca nacional. Alem disso,
tal» solicitações do governo bra-

sllelro viriam confirmar n ouo
ficou evidente na CnCerênula
EconOmca do Buenos Alies: nuo
a posi.üo do Brasil, atminilo nn-
quolft conclave como para-rlio-
quob -.ns Ksta-loa Unldoa, non-
tra todo o resto da America
Latina, tinha cm vista a rocom-
pensa <le novos empréstimos,
que uetora o sr. Alkmln voa para
buscar.

"No que concerne & reacflo
dos meius dirigentes de oliíiin»
países ocidentais, pro&seiíiie n
lurnal soviético. a JiilKaniios
nela. imprensa, desejariam desa-
creditar, a qualquer nreijo, a
ldêin. cie uma cooperac.lo eolptl-
va. rceional, dos uatses balcíl-
nlc.os. Evitando culdndosnmento
exprimir a substancia das prn-
postas do governo rumeno, os
comentaristas ocidentais »t> en-
tretram, realmente, a vis conle*
turas sobre "as intrltras do
Moscou". FíHiro a tentativa do
scilapar a unidade das potência»
ocidentais.

"Tadas essas lnvenotonlces,
conclui o "Investia", nln nltn-
rarfto, entretanto, em nada, o
fato de que a iciein da coexls*.
tência pacifica dos Estados, In-
dependentemente dos sistemas
sociais que neles vigorem, vem
ganhando cada vez mais os es-
plritos".

Literatura ou Pornografia?
OSLO, 28 (FP) — Serft encer-

rado, segunda-feira, um processo
- o mais sensacional üest-ü o ún

Qulsling — e que despertou ii-
pulxoimilas controvérsias na onl-
ni.to pública norueguesa. Tmüi-
se do lltlüin entre o escritor
Agnnr Myklo e o seu editor, quo
deu causa a processo P"r "pnr-
nngrafia".

Autor de um livro intitulai.».
"O Canto do Rubi Vermelho", o
escritor defendeu-se vigorosa-
mento ila tictiRiiijIlò do purnogni-

fia. Ate agora, a defesa donil-

nôu o processo. Autores, critico»,
pi-ofcssõrea têm sustentado, unft-
niiiicnirntc, a causa da liberdade
literária.

O julgamento a ser proferido
segunda-feira constituirá jurls-
prudência, decidindo se se podo
Impor restrlç_0ea Jurídicas a um
romance, cujas intenções lltèrft-
rias não podem ser postas em
dfivlda, mesmo te tal romance
contiver descrlc-ücs minuciosas
quanto A sexualidade. Fixara,
assim, a prontnlra entre a llte-
.atura e a pornografia.

j* do uo serviço secreto alcmflo um•g trabalho do sapa na frente ori-
p eiitnl...
4 Um servente da farmácia,

entretanto — diz Spencer —,
trabalhador português, via
com mais profundidade aqui*,
les acontecimentos, cisto é o
despertar dc um mundo no-vo!;» — explicava-mu o com.
panheiro de trabalho, com nn*
tusiásmo. Anarco-sindicalisia,
éle linha leitura dos autores
portugueses, franceses e ila-
lianos mais familiares nos
trabalhadores dos paises lati-
nos. Confiava no advento tia
revolução social. 1*. logo iden-
tificou nos sucessos de Pe.
trogrado e de Moscou, nn
adesão em massa dos comba.
tentes russos, dentro das trin.
clielias, nos congressos do
trabalhadores, na multiplica-
ção dos sovietes, rie dcpu.aaua
operários, soldados e campo-
neses, a esperada transfor*
mação da sociedade. Junta-
mente os povos que mais so.
iriam sob o terrorismo poli.ciai da Ukrana tinham poüiiioorganizar-se para tomar o po-der na mão do proletariado,através da aliança entre na
operários e as massas campo-
nesas.

DISCUSSÕES NA
FARMÁCIA

Dal por diante, o desento»
lar da luta na Europa e 03
demais problemas que desper*
tavam interesse passaram a
girar em torno da revolução
«ovlética. í'ormavamse gru.
pos de fregueses e vizinhos,
na farmácia, para discutir aa
noticias telegrãflcas, A lm*
prensa vaticinava a queda do
govôrno dos trabalhadores pa-ra cada semana, Forças con*
tra-revolucionárias matenan-
do sobre Petrogrado, um
avanço dos alemães por toda
a Ucrânia, depois a interven*
ção militar da Inglaterra, da
França, dos Estados Unidos,
do Japão, de quatorze paisesficando a estrangular o po*der revolucionário.

— Íamos disculindo com
uma crescente confiança nos
«maximalistas», como eram
chamados os bolcheviques pe-Ias agencias noticiosas. E dl*
ante das calúnias evidentss,
que enchiam as colunas doa
jornais, sobre massacres, per-seguições religiosas e até a
famosa «requisição de mullic*
res», os primeiros defensores
do regime socialista respondi-
am com a certeza de que os
trabalhadores e o povo, ao
contrário do que assoalhavam
os inimigos, só podiam basear
na sua organização social na
igualdade de direitos, na jus-tiça, na moral proletária mais
rigorosa. Os fatos, sobretudo
a consolidação do Estado So-
viético, não tardaram a ir-nos
dando a confirmação disso.

Recorda que em certos pe-rlodos a revolução soviética

. . SOMDAICIICDADB -»
EFETIVA

— Comecei a freqüentar
comício.-! de trabalhadores nn
praça Mauá — continua Spen*
cor — e assembléias nos sin*
dicatos. Apesar dn maior In*
íluénela doa anarqulslns, os
debates abertos nos sindicatos
contribuíram mullo para cs*
clnrcccr os trabalhadores sô-
bro o verdadeiro caráter da
revolução russa. E a partirde então os olhos do proleta*rlado, sobretudo de sua van*
guarda mais combativa, com
maior conselôncia de classe,
voltaram-se para a União So-
viética. Mesmo nos duros

anos de 1018 a 1920, sacudi-
dos cm nosso pais por potlero-sos movimentos grevistas,
por aumento tio salários o oito
horas de trabalho, os portuâ*rios, os marítimos, os forro-
viários, léxteis, metalúrgicos,
marceneiros, sapateiros, pa*deiros, garçons e importan*
tes setores da inlelectualiiia-
de, dns profissões liberais, do
funcionalismo, passaram a
manifestar sua solidariedade
com os revolucionários sovié-
ticos. Recordo que, durante os
grandes comícios proletários
a que assisti na praça Mauá
e nes desfiles pela avenida
Rio Branco, uma bandeira de
organização sindical levada
pelos quatro ângulos recolhia
donativos que a massa atira-
va para socorrer às vitimas
da seca e da conseqüente fo-
me com que se defrontava o
novo poder na Rússia. Essa
solidariedade so concretizou
no envio de regulares somas
em dinheiro a. União Sovié-
tica. Por menor que fosse o
apurado cm moeda, adquiria
uma alta significação política,
sem dúvida apreciada pelos

trabalhadores soviéticos, cs-
sa manifestação de apoio aos
que defendiam o direito de
construir em sua pátria o re*
gime que mais lhes convinha,
fora do controle que os im*
perialistas anglo-franco-ame-
ricanos exerciam então no
mundo inteiro.

TAMBÉM NO INTERIOR

Observa Spencer Bitten*
oottrt que a simpatia pela Uni-
Ao Soviética e a revolução
proletária não se manifesta-
va apenas nos grandes cen-
tros, como o Rio e São Pau*
lo. Recorda que ,na cidade
de Campos, seu pai confia*
va igualmente quo ali se es*
tava gostando um mundo no-
vo. João Sobral Bittencourt
era o farmacêutico da Santa
Casa daquela cidade ílumi-
nense. E, lá do interior, via
com espírito critico o que es-
tava acontecendo naquela
imensa região, que ia da Eu-
ropa oriental aos confins asi-
óticos do Estreito de Behring,
aos limites da China e do Ja-
pão.

portavam icc-Ha. • mesmo
agitadores » organizadores
para atuar na Europa, nnAsla, nn própria Amârlca La-
tina, Mas, Moscou, swb cen*
trai do poder do proletariadosoviético e socialista, não pro.cisava, como não precisa, des*
pachar emissários. Ela fun*
clonn como a bússola a quorecorrem os trabalhadores oas fôrçns progressistas eni tô*da parto para orientar a sua
ação. Porque cm todos estos
quarenta anos bastava-nos cr*
guer os olhos para a estréiado Kremlin, o saberíamos ori*
ontar-nos cm melo as tempos*tades. Porque — aeentiin
Spencer — a Unlflo Soviética
nunca traiu us esperanças dos
povos, nunca deixou de ser adefensora das causas justas,tanto nu velha Sociedade dasNações como hoje na ONU,
na resistência aos Imperialis*
tas e fazendo afogar no nan*
gue generoso de seus filhos asondas da barbárie nazista, noscampos de batalha em que ativemos como aliada tão pode*rosa ate ]!)<13, 0 ano do nossavitória comum.

ESSA. A RAZÃO
— E não tem sido outra arazão do amor e respeito dostrabalhadores e do povo doBrasil àqueles pioneiros daconstrução do socialismo, ho-

10 passando gradualmente aocomunismo. Uma vanguarda
resoluta, decidida, persisten*to, teimosa, não capitula nemdiante dns maiores dificul-
dades. Inspira confiança ao
povo. E fala ao povo que ne*lu confia dos êxitos daqueleregime novo. qun transfor-
mou a Rússia, de um dos
paísea mais atrasados da Eu*ropa, na grande potência so-cialista e pacífica dc nossosdias. cm apenas quatro dé-cados. Hoje podemos recor*dar as grandes manifesta-
ÇOos de solidareldadi! cum11 revolução russa, levadas aefeito na capital da Rcpúbll-ca com em S. Paulo. Santos,R=cife, Belo Horizonte. PortoAlegro, p.i„ Grande, cm tan-tas outras cidades, pnr todoo Interior. As primeiras li*
Ções práticas de ihternaciona*
Iismo acendiam ainda maiso patriotismo de nòasa K„n.te. Nâo podemos copiar pas-sivamente o que fazem degrandes outros povoj .Mas não-na nenhum desdouro, antes
pelo contrário é uma .usfnuspiraçno, querer que nossa
pátria se inspiro em ex-m-Pios tão edificante.; paraavançar a passo, tão largosiimbom em algumas doca-das.
ESTRELA DE PRIMEIRA

ORANDEZA
A fundação do P.C.B. tra*

... ';:<£«-. •' '' !*f8irr<'$l*<^^tfjBwU

Spencer l3ittenco„rt. o veterano dirigente sindical aueentrevista A IMPRENSA POPULAR como sua aer
a Revolução de Outubro

dúzia es?a aspiração. Olha-
mos os povos soviéticos co*
r.io desbravadores, loúvámo*
nos ern suas lições. E n.lo ôoutra voz da lã que nos vem
um extraordinário ensina-
mento, nas rcso!uç5:s do XX
Congresso th PCUS e na sua
conseqüente aplicação?

Com a grande Revoluçãodo O u L111) i* o, colocou-se aUnião Soviética diante do
mundo inteiro como a nação
criadora, a estrela de nrimei-
ra grandeza, já agora na cons.tclação do um mundo novo.integrado pelos pai.es docampo do socialismo. Povos
lovcns cor.10 o n.isro não vê-c:n no s ti caminho aiKnas
avclija Europa ou os Estados
Unidos tão chçio de contra-
diçõe-s, com o seu capitalís-
mo em decomDoaicão. En-(iiiatito o Imperialismo so cs-borna, enquanto se dosmoro-11:1 o colonialismo, tio nutro
Indo b socialismo constrói,
refreia as guerras de conquis-ta. convida os povos a umavida do paz, d-> liberdade ede progres-o, com a coexis-

rch-mbra tm
pcraç.-io recebeu

tência da sistemas diferentes
«e eo baseada no respeito
mútuo.

Seguiremos nosso caminho
próprio, o caminho brasilel-
m dn desenvolvimento de—
mocrático, da emancipação
oconnmica. da construção da
nossa viça nova, confiando
om cue os povo., que lutam
por sua independência não es.
lão mais sóc. Têm a »olidarie.
dado dos demais, que so 11-
bertnram "ti so esião libertar»,
do do jugo colonialista. Con*
fiam nos propósitos de pascs amizade do mundo sócia»
lista.

Spencer coneHti, para re«
forcar o qne nos diz, as pa»lavras de Luiz Cario., Pres.
tes om sett recente Informe,
quando o Partido Comunista
do Brasil se prepara para a
seu V Congresso: «É fnto»
camaradas, min f*--*te|amo»
o -IO" aniversário da gloriosaréyoiuçao do Outubro numa
conjuntura favorável à cau-
sa cto socialismo, c-tic Inspí*
rnit n obra imortal de Marx.
Engels e Lênin»,

Reunida, na FiançaConierencia Mundial cie B

£W*

I
REPRESENTADO O BRASIL POR EXPRESSIVA DELEGAÇÃO

e
Meu pai não aceitava li*

teralmente as notícias defor*
madas que nos chegavam,
quase todas, através de Lon-
dres e Paris. «Meu filho —
dizia-mo — o maximalismo se-
rá a bandeira da humanida*
de». Por volta do 1921, quan-
do o visitei, êle ainda repetia,
já então empregando o ver*
dadeiro nome: «O bolchevis.
mo vai contribuir para a liber-
tação de todos os povos e
para uma verdadeira domo*
cracia, politica o econômica,
cm todos os países».

COMO UMA BÚSSOLA

Fala-nos o velho dirigente
sindical, que levou os banca-
rios às suas primeiras gran-
des vitórias, da influência po*
derosa que passou a exercer
a União Soviética cm nossos
movimentos populares. Pre-
tendem os reacionários fazer
crer que de Moscou se ex-

APÓS O CONCLAVE, OS MÉDICOS BRASILEIROS ViSÍTARi
Iniciou, ante-ontom, nous tra-ballios, na cidade de Canncs, naFrança, a II Conferência Mun-(Uai sflbre Snúde e Condições doVida. Durante o conclave nomeseminentes da medicina mundial

debatorao problemas clentítieoH
relacionados com a Influencia
das condições de existência e dotrabalho sobro a yida humana.

O programa do certame dan*
«fico. do qual participam dclo-
cações do mundo Inteiro, Inclui
três trnvis fundamentais ciue
sio os seguintes: 1») — lnflusti.
cia do fator alimentar no deson-

•volvlmento das doenças: 2») —.
os efeitos do trabalho sobre a
saúde física e n-:ntal; e S') —

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

U.R.S.S.
os efeitos tardios dns radiaçõeslonosantes sobre a saúde dohomem.

O certame sorá, pr-rsidido pe-io professor Josué üe CastroComparecer., à reunião ciòntl-«ca uma delegação brasileiraint-firacia p,,_0_. seguintes múdi-cos: prcfpsoor Josué de CastroCantldio et,. Moura campos,•ArJoyaldo Carvalho, Atílio F!n-
ai, Rubens Àazl Leal, Llsio Mar-
quês de Assis, e drs. VoWemiir
Pessoa, mia Monteiro, Motaürl
M. Pirto Mauro Lins n Silva,
Crisiin.tò Morrira da Rocha j!
Eduardo Alencar. JoSo Ramos
aimenez, Sà Pires e Adalberto
Davi de Medeiros.

I Durante a conferência, os d?-
IcRiidos brasileiros apresentarão
várias contribuições mostrando
os prrErcsso.3 da ciência brasi-
leifa cm matéria ae satld» e hi-
glínc.

IO A

Após a Conferência, os dei»
gados brasileiros emprcendírfto
uma excursão por pnises do-Vcampo socialista, devendo visi-tar, ncta-danttnte. instituições
e centroa médicos da UnlâoSoviética.

rs*WM!IMIIt^^
Referi-me aqui, de passagem, ao livro Analfabetos Uus-

tre», publicado em SSo Paulo, 1939. E' tun livro muito curioso,
cujo autor, Daniel de Montalvão, já falecido, era um escritor
ainda mais curioso que o seu livro. Daniel de Montalvão e
um pseudônimo: nome verdadeiro — José Mari ins. Eu o co
nhecia desde 1910.

José Martins, que teria então uns 25 anos de idade, era
operário da fábrica de fósforos Marca Olho, perto do Barreto,
em Niterói. Fazia parte do Grupo Operário Germinal, inK gra-
do por operários residentes naquele bairro — lecelões, sapa-
teiros, íosforeiros, comerciários, etc. Foi o primeiro círculo,
de operários revolucionâriosa que pertenci, e dêie falarei
ainda noutra oportunidade.

José Martins, natural de Espanha, viera ainda menino
para o Brasil, com a familia, crescendo o fazendo-se homem
ali no Barreto. Aprendeu a ler já beirando os vinte anos, e
aprendeu poeta-se dizer que furiosamente. Os primeiros livros
qu* leu íoram os romances de Alexandre Dumas, Xavier de
Montepln e outros do mesmo gênero — em muitos o grandesvolumes. Devorava tudo com um apetite pantagruélico pelaletra de fôrma, • como não podia comprá-los, pedia empresta-
do os livros que havia na vizinhança. Não sei como, um dia
viu-se frente a frente com a f/istóna Universal do César
Cantu, numa edição portuguesa de cerca do vinte volumes em
grande formato, coisa de encher o papo ao mais glutão dos
leitores. Leu tudo, vorazmente, aproveitando cada minuto que
lhe sobrava do trabalho, reduzindo ao mínimo as horas de
sono. Ao cabo de alguns dias sentiu-se outro homem, estra-
nhamente dominado por uma paixão de novo tipo — a paixão

f.?.e.eo Inhaúma-PilairM
da Frsis.s .-.aci-analista

Realiza-se, lioje, às deze-nove horas, na sedo do Falet
ro F. C, à rua do Fnleiro, 30,
próximo ao Largo dos Pilares,
o ato solene da posse da dlratoria do Núcleo de Inhaúma <Pilares da Frente Nacionalisti
Brasileira. Para esse ato fo
ram convidadas as autorida
des locais, personalidades po>liticas, moradores de maiof
projeção e o povo em geral.

FOLHETIM
4STROJILDO PEREIRA

vel

A palxSo da leitura leva fftcílmeiAe à palxSo da escritapiuwo breve e lógico. José Martins publicou os seus pri-meiros artigos no antigo semanário anticlerical de São PauloA Lanterna. Não parou mais. Em 1914 abandonou a fábri-ca de fósforos e entrou, comigo, para a redação do diáriocarioca A Época, jornal de oposição, onde assumiu o encangode redigir a "coluna operária", com o noticiário sindical efreqüentes comentários assinados. Usava então o pseudônimode Ccsário Paepinho, reminiscéncia do conhecido socialistabelga César de Paepe, companheiro de Bakunin na PrimeiraInternacional.
Trabalhando no mesmo jornal, mantivemos uma convivên*cia diária que durou anos, e nossos bate-papos, que sa transfe-riam da redação para as barcas de Niterói, onde também cumorava, e das barcas para algum banco na Praça Martin

......... „..„ L. _ ,.. „ .,„„,.,.. Afonso, prolongavam-se não raro até o amanhecer. História,
pela história da humanidade. E como possuía uma memória í*1"-. --ra' sppLal -"íl0' P0,ltlca nacional o internacional — com¦_ .». ._  .-¦¦*¦- T11M ¦****•)*. icOn In-ni-t i!nli/n.ii..iiM..,. IM J -u_» I „ t__ --».-.

uma tarde, enfiando pela noite a flenfro, num mTseravelbarraco em que êle morava, na favela dos Navegantes. Sau-dosa repetição dos bate-papos literários da Praça MartimAfonso.
Duas ou três vezes mais — e foram as últimas — avis*tel-o em livrarias do Rio, aí por volta de 1945 ou 46. Sentava*mos em algum café — ainda havia cafés onde a gente podiasentar-se e conversar horas a fio — e os assuntos de semprese renovavam: livros, livros, livros...

i . ,Soube. P°l'co depois, por amigos comuns, que havia fa*lacldo em Sao Paulo. Uma pneumonia de Inverno brabo.
_ Nunca se filiou formalmente ao Partido. Mas ora um ope-rario, um escritor revolucionário, um homem lion-asto — enos apoiava inteiramente.

Extraordinário tipo, o José Martins.

tudo isso nos deliciávamos intcrminàvolmento. 6 até logo da T-Tde anjo, ficou sabendo o César Cantu de cór e saltcado. A
mesma coisa aconteceu com a Bíblia, que sabia na ponta da
língua, como qualquer pastor protestante.

Parou com os romances. Só queria ler livros de história —
história geral, história das religiões, ou história particular
de qualquer natureza. Só admitia, ao lado das obras históricas,
outras de sociólogos • agitadores revolucionários, socialistas,
sindicalistas, anarquistas. Descobriu oi sebos da rua de SSo
José apertou o cinto, faMndo economias de pfioduro em seus Uv-rõ, 

~íR,«r^^^^ ^J^^rti 
^*d* ?m pubU,í'tavarià

em mat-írla dc história, nas duas línguas que sabia — portu- F.m fins de 19S1 voltamos • encontr--tr.no» -™ pau»
gutt1 e castelhano. Construiu assim a sua própria biblioteca. Al. gr-, mn., ai em condições particularmente complicada.«.nllh.,1*. T,..m -n-nnrl-» .rmírlo. par.-, mim. eom polidas • cadelas de ^líJpS

quadro divertido ou estúrdio — em suma, a caricatura a pro-voçar boas e gordas gargalhadas. Duas maneiras de ver,dois métodos de composição, dois estilos, mas num o noutrocaso atingindo resultados semelhantes.
Convém lembrar quo ás vezes uma boa caricatura nostransmite melhor o mais vivamente a feição e a psicologiados tipos que so pretende caracterizar. E' o que se dá emmais de uma das caricaturas traçadas por Luís Edmundo.Nem esqueçamos quo os livros dêste autor visam principal-monte a popularizar a história carioca, em versão de agrada*•ei leitura, sem robarbativos aparatos eruditos, so bem quetudo baseado em boas fontes de informação. A prova de quetais objetivos foram alcançados está no fato das mais sucos*sivns reedições - o agora feitas em volumes uniformes palacasa editora Conquista. l
A Côrjo do Dom João VI no Rio do Janeiro, que é umacontinuação lógica de O Rio da Janeiro no Tempo dos Vice-¦Reis, era obra desde muito esgotada, o sua reimpressão vemao encontro de novas camadas de leitores.

Livros recebidos:
Alhos de Lemos Rache — Confrfbulçdo ao Estudo Oa Eco-nomia Mineira — Josó Olympio Editora
Sérgio Buafque de Hollanda — Caminhos e Fronteira»— José Olympio.

Afonso Arinos do Melo Franco — Pela Liberdade do Im-prensa — José Olympio Editora.
Augusto Frederico Schmidt - O GaZo Branco (Páginasde Memórias) - José Olympio Editora.
Waldomiro Autran Dourado — iVotio Histórias em Om.

mstmm - «& ^£f_BrS>__U|S S|SS%*Vs%y^aaS£S£
empilhada num grande armário.

pto Dom João VI no Bratü de Oliveira Uma com A COrt) A»Dor João no Rto do Janeiro de Luiz Edmundo, AU, o r*rjítto¦erlo a pintura de caráter, o quadro cm grande estilo; aqui oretrato a traço breve e grosso, a pintura brejeira de costumes o
^^Sjsy^s-tttttiâttj

, ._ JVouo Historias em Gru-pos de TrCs (contos) - José Olympio Editora.Carlos Rizzlnl — Zfipdlifo do Costa o o Corroio BratOtom.•o — Companhia Editora Nacional. TT*
Padr. Antônio Vieira - Hermôoo — Sel*çfto com «o-uio•stHco d* Jaroü Alnurnsur Haddad — Owapanlüa RdltôniNtr

- Kdltôra Itatiaia, Belo Borteoau. -sm»tta
^aía*l 

d. Carvalho - Canto» ato W*t*rWtça - JWL f»
Hélio Nogueira _ o Homotn o a Torra (Discurso no ICongresso dos Municípios Fluminenses, 1953 — Ed. do autor).iwwfflffls*.)'imiffl^
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LUP1NO nfro* os t»w»-
lo InillHiullvcl 6, no pano*

rnnin atual «!o cinema amer.*
cano, a ftnlcn mulher a em*
prei.tiilci' a dlreçno cinema*
ti-vni.iu multo embora najn
um eonilderável numero do
CHcrltorni em nt.vldn.lo. Nns
películas dirigida» anterior*
mento |«nr Miss Luplno pa*

»i.nt«iir'.m.Bi- o seu sentido clnumutogitUlco, a vontade de
Lrií? EKillo próprio o n liVloncOo do nbordnr problemas
ímmm os fito oPsw orMIto. Ao empreender o mu terce ro

IIIme poi'.'i i ...io sonho llvror-so tln llnlw melodrnmoU»
ém hístÒrlflde Colller ymniB (mu cxmarido) quo partindo
ít um.Idéia eurioia .ouço o pouco tornou-a banal o Inconsls*
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lente.
O «lioról» no caso

0'Br.cn e um próspero
. o Wgamo, vivido por Edmond

vendedor do rcfrlueradorcs condi*

STíuc A"*. Montei vôo. » Ua Anseies Aa a»
•taclis nrolonsodaa, o excessivo Interesse do capou pelos
ffidos?" onconti-ode alguém tüo a* quan o 

^ttuüo
Muecer os preceitos motiogâmlcos e Instalar doisl»e/l-.clc

minutos di« vôo Tal felicidade é Interrompida abruptamente
To íllz mortai. raconlieco suas culpas perante a aoclcdado
• as duas mulheres que enfeitam suas vidas. No «nvpwa
manter a orlulnolldade, n centença nfio 6 dada fica a cri*

S_ri?"o es^lSdor^é devo definlr-se do acordo com aua

¦"S 0lnw5ffi_aSdê"Joan Fontalne. Edmond Gween.
Edmond 0'Brk.h o a própria Ida Luplno silo apenas corretas,

Stando-lhes a sinceridade exigida para os tipos criado.,

faodnegralln em preto-ebranco. GENNYSOH

OS «DOZE MELHORES" QUE JA VI
Caro Gennyson,
EandcçOcs Cinematográfica.,
Atendendo a sua gentil solicitação para que « ««•P»*»»*

m minha listlnha dos cl2» mnls, aqui vai ela Antes porém
ESa excusas se eu ultrapassei o» limites Prcíererla que"ocè 

me pnrgunta.se quais os 12 do silencioso e os 12 do

«onoro. Contudo aqui vai o que de melhor ja yl 
cm, toda

«minha vida, esperando é claro que venha ainda multa
coisa boa por ai. ._,,_. ,,,-.»*
^CHAPLIN — Luxes da Chiado •USA'T^,â„_.l

CLA111 — Chapéu de l'atha da ItAlls •FRANÇA1..^^.,
SWRl-iR - A raixao de Jeonnn IVAro (DINAMARCA)

'EISKNSIKIN - lincorosedo memklni • Alexsndjre.

EIÍK — O Caminho da Vida (URSS)
KURUSAWA — Kashoinon (JAPÃO)
LANG — Adúltera (FRANÇA)
tEAN - Desencanto (GRA*BRETANHA>
MILESTOXE — liem Novidade no Front (USA)
PÜDOVKIN - Mão (URSS, ^ ^^

Nota — P »., * nosso cole_ra «e taiprcnsa clnemato-
•trafica (Fon-Fon). presidente do Clube dc Cinema do Elo ae
Banelro e puhliclsla cinematográfico. P. B., selecionou nin*

\t» uma llsla do 0 documentários q«ae publicaremos na pro*
<*fhna> semana.

CINECLUBISMO
CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIKO — Amanh. m* SO.SO

I CCRJ darA Inicio a um ciclo tlcdlcatlo uo Illme de fvveatern» com a

preientactto tio Os brulo» também amam (Shanc) — dlrccSo da George
tevem, com Allnn La«Jd, Jean Arthur a Van Hcflln. Local — audl-
orlo do INCE (1-raca da República 141A — 2* antlar).

MUSEU DE AUTE MODEUNA — Têrca-fclra aa 18 horai, o MAM
plblri o tilme Carol ltccd — Condenado (Odd man out) no ciclo «cine-
M Inglêi contcmporanco> — com Jamea Mason a Robert NewtoUt.I-flcal
m. auditório da ABI, tis 13 horaa.

Pafo Prcfo, que apareço na foto em palestra eom iit» i
cronista, manfoiv-so em primeiro iHffar na última apuração 1
do conciimo para Rei do Rádio de il, com 81 mil «1-0 «oiot.
Km tenundn colocaçüo, está Rinaldo Calhclros com *'.B*0
volos ò em terceiro Francisco Carla» eom .".*'•'"' votos, Para
Rainha, continua liderando Wanda Sandra que obteve to
mil oso votos.

S^entos.^p.
V»^>^J*i_Tjr.. i »." ¦ —-

Prowsso

Alvarenga o Btinchiníio es*
fdo processando o ompresdrio
portuguC» Vasco Norgado,
do Teatro Monumental, de
U»boa por quebra do contra-
to. O» "caipira»" da Rádio
Tupi, pretendem uma indo-
nlzação dt meio mUhdo do
crustiro».

Dalva na PRE-8
Dalva ds Oliveira estreará

oficialmente na Rádio Nacio-
nal no prdarfmo atlbatfo, dio
S de outubro, á» *S,tO. Ao»
domingo», ela atuará no
"Programa Paulo Oracindo"
onde terá um quadro excl.t-
tivo, e. a partir do dia 0 do
mi» vindouro, ssrtí a estréia
da "Revista Juvônia", produ-
çdo de Dlnarto Armando e
Mário Meira Gulmarfícs, que
a PRE-8 leva ao ar ás 21,05
da» quartas feira».

¦ ¦Tl H mLlJmm*''^ ..^^mT^msmmmÂ^ ¦

SATÉLITE) ARTiriCIAt. —
Pathê, Pax, Caruso, Azteca,
Idaua, Para Todos, Süo José •

Slo Pedro. Com Kleron
Jloore e Lotils Maxwell, — üs
f _ 3,40 — fi.HO — 7,11) e 10,20,
No Patlul: fta 12 — 1.40 —
|_20 _ 6 -— C.10 —• 8.20 o 10
horaa. '

TEODORA, A IMPERATRIZ
PE BIZANCIO — Art-Palíl-
«lo, Eskye-Tljüca s Ksltve-
Meler. Com Glanna Maria Ca-
Bala. - Hs 2 - * - I - I '

10 horas.

O BtGAMO —• Vitória, Copa-
«abana, Plraja, Amorlca •
Odeon (Niterói). Com .loan
Fontalne e F.dmond 0'Brlen.' — às 2 — 3.-10 — 5,20 — 7 —
1,10 e 0,20 horas.

A TJM PASSO DA EfíCRA-"VIDAO — Santo Afonso, Al-
foratla, Presidente, P.lo Bran-
«o, Rntilicn o Oriente. Com
Rossana Itõry e Haralfl Ma-
reseh. - fti 2 - I - 0 - I
• 10 horns.

' VENCENDO O MEDO -.
Plaza, liolal. A°.6rlii. Melo,
Regência, Olinda, Mascote,
Primor « Kosílrlo, Cnm An-

12
no

1 myfmmftnnmBmmmmmm-t.imnxnrm^^ml»*^

O-LIVINHACAEVA*LHO (foto) será a
atração da parte externa
do programa «A fcüclda-
de bate à sua porta», que
a Rádio Nacional trans*
mltira hoje a parilr das
18,30, diretamento do su*
búrblo de Brás de Pina

Chega Aluizio

Chegará hoje do Rio Gran-
de do Sul onde realizou uma
temporada de dez dias com o
maior êxito, o cantor e lo-
cutor da Tupi, Aluigio Pi-
mentcl. Aluizio é o locutor
dos "flashs" informativos
quo a GS apresenta diversas

CONGRESSO METROPOLI-

thony Perkina. — Um 10 -
(estas d uns fosrOcs bA

Bolai a Plax») — I — 4 — 8
I a 10 horaa.

UM GRITO NA ESCURIDÃO
RIvoli. Catumbl, Meler,1,

Canta Cecília • Tenha. Com
Edmond 0'Brien a Nathalie
Wood.

O BARÃO AVENTUREIRO —
lmpírlo. Miramar. Tilur-a *
Monte Castelo. Cora Vlnennte
Prlee a Ellen Drew. - Hi I
-—4 — I - I t 10 horaa.

"FESTIVAL DE GRANDES'
ÍX1TOS" — Odeon. ProduçUea
americana» «m «•incmnsndplo.
Colorldoa. Pro/jrama dlirlo.

A ULTIMA ETAPA - BSoj TANO DOS ESTUDANTES—
Luiz, Rex, Rlan, Loblon. Ca- inaugurar*se*á têrça-feiraí pro-
rioea. Coliseu a Central (Ni-j xjma, di*. 30. Conforme a Cons-
terftl). Com Fred MaeMiirrày
n llornthy Malone. — f»B 2 —
3.40 — 5.20 — 7 — 8.40 e 10,20
horas.
RICO RI A TOA —* CnrnMIa
brasileira com Zé Trltitlnde,
Violeta Ferraz. S11 v 111 li a

SS P^^y^Ma- bela: par. cat.i, 2ü0 .Um» ou

drltl, Polltoama, Ideal, Guana-
bara, Floriano. Maracanã,
Imiier.ttor, Monte Castelo, P.a-
mos, Madureira e Leopoldlna.
— as 2 -4— í-8el0
horas.

visei por dia o que, Sevtâo
à característica musical, foi
popularizado pelo nomo do
"Calo".

Seleções Mnalcals
Dfdrlamonto, de segunda a

sábado, no horário das ciht.,
Aírton Amorim apresenta,
pela Rádio Tamoio, "Sele-

çõe» Musicais" onde turgem
de fato"o» melhores do dis-
co" escolhido» na maior di*-
coteca do Brasil.

«Todos Cantam
Sua Terra»

Na »ua audição do amanhã
que a Rádio Nacional levará
ao ar às st,05, o programa
de Dias Gomes, "Todos can-
tam sua terra", focalizará as-
pectos da história o da miiti-
ca do Japão. "Todos cantam
siiti terra" é uma audição dc
grande montagem, que movi-
monta o elenco de cantores e
rádio-atorc» da PRE-8. O nar-
rador, como dc hábito, será
Paulo Gracindo.

A Vizinha
O "Teatro das nove e meia"

da TV-Tupi encenará, uma-
nhã, das 20,H0 às tl/SO, a pc-
ça intitulada "A vizinha", de
Monnicr, cm tradução c adap-
tação de Bricio dc Abreu.

Pu!f.a na Camisola
Paido Leblon está oscreven-

do, com real agrado dos ou-
vintes, o programa ideali-
zado por Max Nunes e irra-
diado toda quinta-feira, às
Í0,30: "Uma Pulga na Cami-
tola", cartaz humorístico áa
Tupi.

Férias

__prot>a*lfani1o tuat fêrtat na
PRES, o Trio Irakitan está
excursionando pela» princi*
pais cidade» do pai». Por tua
vez, Nuno Roland, que en-
trará cm férias, na Rádio
Nacional, no dia 1 de outu-
bro vindouro, também pre-
tende excursionar polo intt-
rior.

Dnpla

Zilá Fonseca vai gravar em,
dupla com o cantor e com-
positor Osmar Navarro, tan-
to Zilá quanto Oscar per-
tencem ao elenco de artistas
da Rádio Tupi do Rio.

«Brasil, Espaço Dois»
Lançado recentemente pe-

Ia Nacional, "Brasil, espaço
dois" já conta com aprecia-

SEU 
NOM» TOR EXTENSO

*; Ultl.ANIM) «10SR COB«
IUtA. Naouctt om Nl.crtM nu
rua Dr. Marrh , rm 5 do do
lembro de 1035. l'Mitdmi no
Ginásio Santo AnlAnlo, t-m Ni-
terol. Sua primeira profissão
foi a mecanlra em motor de
explosão, da qual durante iil-
rum anos viveu. Desdo pe*
nueno cantava em festas, quan-
do solicitada aM um dia aur*
glu oportunidade do cantar
na Rádio Marinuk Veiga, no
programa «CASE», qiando
conseguiu • aea primeiro con
trato.

Sm segundo contrato foi na
Rádio Guanabara, onde atuou
por S (doía) anna, ocasião cro
que gravou o mu primeiro dia
oo a marcha carnavalesca dn
WlUon Batista de Jorge de
Castro denominava «TOURADA 8KM ESPADA» — e p nam*
ba de Antônio Almeida e Ru» de Almeida aPAIJ-IATÕRIA»,
o logo a seguir seu primeiro grande sucesso tMEU SONHO
_t VOCR» de Altamlro Carrilho e Atila Nunes. Posterior*
menta atuou • meses, na antiga Radio Clube do Brasil.
Dal Radio Tupi, ondo ató hoje se encontra. Tem vários
«•anos, como «SISTEMA NERVOSO» — «DAN8ANDO COM

VOC*» — aNOSTALGIAS» — «O NATAL SEM VOCÊ» —
cUM BRASILEIRO EM PARIS» — «UM POUCO MAIS DR
AMOR» — do filme Mou amor brasileiro o muitos outros.

A pouco assinou um belo contrato com a Fábrica Ora*
vadora R. C. A. VICTOR — onde Já tem o seu primeiro
disco o bolero do Lourival Eaissal e Jorge de Castro «ALU-
GINAÇAO» e «SEREIA» (toada) de Haroldo de Almeida. M
conhece quase todo o Brasil e as principais cidades da Ura*
guar.

CALIDOSCOPIO

Tí I, palã anal t «H^'^^**"
mmm, em .Malhar. *« ^.d.% ds. » "« «•"'•£

i caaoa at*f-ama«»T, atuou - ¦¦"*-" ¦*"¦'" "¦ "" mr4 mmt

naa «Owasdlaatsi», •-","•¦¦"''¦'¦"•,•.,,,,» 
,twi„r,a Maria.. .T-fra.

.ÍT^rraf 5. A.tacl... . .D.» freud Contra., tanta .14. ».*
r...M «aa .rro,. -- «..-.-- rumpa«hla. da liulrlia.

¦a Norte.
staHM. saalias • »rt"lo 4a rr.».l»«i» »••» •«-»«* Ator «

. IvZlrT-Hmacsho om .Momírla. 4a Vm SarirnU 4. MUI*

• tatonasN p«p« jndss), 
pw« «•"¦ •)•*•» •» uuXvh">' «

ÜmTmZm* #Icaralm"íiS-S l«ep J^MJ»
W10« ÀrotUOT. AÜTOB riUaiUDO - Co- a .Moratória.

Na sudlçlo

de amanhl, ss

20,30 horas, do

programa 
"G«n-

te Que Brilha".

de Paulo Ro-

berto, apresen-

tado todas as

segundas feirai,

pela Rádio Na-

clonal, o Trio

de Ouro -*-«•»» *>
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a _*..» He» esfá no Teatro Polltes eom /.-.a (fofo* acim.!).

Z^^Jal^Z espetáculo *£fâ~- ^fce"°
«na-*-» m?. -rtticai amanhã, segunda-fera

vel indke de audiência, o que
é uma prova do seu agrado.
Em sua autJifúo de amanhã
às 21,55, essa produção de
Dias Gomes focalizará o pen-
toado feminino através dos
tempos. Participarão dc "Bra-

•il, espaço dois" os mais des-
tocado» comediantes do clen-
co E>.
Programação de Hoje, da

Tupi
9,30: J»ro_tramtr Oríatitío Ba*

lisia —- 11,00: Clube do Guri
15,00: O Cacique Informa
ie,05: Reprise de Uma pui-

ga no camisola — 1B,S0:
Programa Aerton Pcrlingei-
f0 — 13,00: Tarde Esportiva

18,00: Caleidoscópio —
18,55: O Cacique Informa —
19,S3 Boite do Ali Babá —
Í0,00: Calouros em Desfila —
ei,00: Altamlro et Bandinha

S1,S0: Clube da Música —
tzpo: Discos Impossíveis —
tS,S0: Grande Resenha Es-
portiva — M,0Q: Suplemento
do Grande Jornal Tupi —
th,00: Reprise de Incrível,
fantástico, extraordinário.

*vwvw)fywwyvyiA'''«*«
Av. Pres.
4" andar.

Carmen Dôa gravou na
Polidydor, «Noite Escura»,
acompanhada por Per*
nambuco e sou conjunto.
Uma ótima gravação que
merece ser ouvida. Dóa
canta com sentimento. Se*
râ um sucesso, sem dú*
vida.

titui.ao da UME. são membros
titulares os representantes de
cada Diretório Acadêmico re-
conhecido, indicados pelo cri-
terlo de proporcionalidade de
número do alunos de cada es-
cola, dentro tln seguinte ta-

.'.-.*-->..¦.. .¦ JÈ^m ______K'S.*t*'w£:'

VW*W<aa«W'>'*a-'*'-' - «•'><

IAntônio Carlos, -tó,

fcÕilECÊ 0 DIA
Fazendo Economia!

DBSGOWTOS -ESPECIAIS AOS I.ETTOHES OA

thnSas p? hm««ij_. scaltoriu, e criairçab - «SONS fEW^fOS.

fraç&o, um representante; a
representação minima do cada
Diretório será tle três alunos;
cada Diretório credenciará su-
plentcs em número igual ao
de membros titulares; os pre*
sidentes dos Diretórios Acade-
micos são representantes na-
tos e não se contam entre os
atribuídos pela representação
proporcional. TEMÁRIO

— Problemas Nacionais: eman*
cipação do pate; reforma elei-
toral; mudança da Capital da
República. — Problemas Cul-
turals e do Ensino; Cidade
Unlvrsitária; Reforma de En*
sino

cientifico, ótimamente confec-
cionnda em bela apresentação,
sendo das melhores revistas
universitárias dn Pais. A rnvi-
ta «EPUC» é obra do esforço
e dedicação de um pequeno
grupo dü aluno.., que <i dirige.

PROBLEMAS NACIONAIS
— Terça-feira, dia 3. terã Ini-
cio o curso sflbre problemas

Dia 3, Inflação e Desenvolvi*
mento, por Eduardo Sobral.
Dia 15 Estrutura Atual e Peiv
pectiva da Sociedade Brasiloi-
ru. por Alberto Guerreiro Ra-
mos. Dia 22, Politica Nacional
do Desenvolvimento, por Hé-
lio Jaguaribe. Dia 24. Politica
Brasileira do Desenvolvimento
t Conjuntura Internacional,

nacionais, ministrado peln IS j por Antônio Cândido Mendes

EB e promovido pelo D.A. da
Nacional do Folosofia e Cen-
tro dc Estudns Brasileiros do
D.C.E. — U.B. O curso, que
te prolongara pelo mês de ou-

.ibuiuia ..a.-,........» .... -.. tubro constará das seguintes
• Lei do'Diretrizes e Bases conferências: Dia 1, Condições

ÍMartal FfffegriK-lM «mi (toral
CO"SfSmTO!*'. DT2 ÓCULOS, MAQUINA» lfOTOCRAFiaUB,

xTXNÚCtilÇM, TISODOUTO», ETC.

PEBÇJO» POPULAfll»

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Fra-aehee, 23 — Sob. — Sala 5

DR. A. CAMPOS
Dentaduras aa^tAnilcNS, aatw«/_al*as alassils •
boca. BRTDtifiH KWÍK. S MOVKH (Rsack)
garantido, por preess raasoáveta. Oe>as«N*rto:
«Carmo a. 9, sala W1 - mmwadim, .«orlas e

 T«MotM

isMáartal

Repórter Popular - UiSÜ 1

do Ensino Nacional. Proble-
mas Econômicos e Sociais: ali-
mentação. assistência médico,
odontológica assistência iurí-
dica; bolsa de estudo. Admi-
nistração: relatório da direto-
ria; programa mínimo admi*
nistrativo; tomada do contas
e orçamento. Declaração de
princípios Reforma da Consti-
tuição. — Como complemento
do Congresso, será escolhida
a «mais bela universitária» e
coroada, num grandioso baile
nos «alôea da tede nova do Fia*
mengo, no dia 12 de outubro
às 22 horas.

n SEMANA DA UDT — BB*
cerram-íe hoje as compa.tlç<5ea
desportivas da H Semana da
Universidade do Distrito Fe-
deral, eom futebol no cam*
pe de Tênis Clube Independei»-
te. — Ne dia 5 encerramento
festivo da» solenidade» «com
um «baile de confraternlraçfto ]
universitária», das 23 às 04
horaa na Associação dos Em*
pregados tio Comérlcx» com a
orquestra Waldemar gpllman.

EXPOSIÇÃO DA PETRO-
BRAS —¦ Os acadêmicoa da
Escola Politécnica da Unlver*
¦Idade -Católica preparam uma
grandio-* exposiçáo nadona-
lista dos produtos da Petro-
bras, s ser Inaugurada no dia
3 de outubro com a preMnça
de autoridades, Presidenta da
República, ministros • outras
personalidades. — A EPUC aca,

. ba da lançar novo número de
•Asa 4a «aaJaUft

Econômicas do Desenvolvi*'
mento. por José Ribeiro Ura,

de Almeida. Dia 29, Formação
de uma consciência para o de*
senvolvlrnento, por A. Vieira
Pinto. Dia 31. Nacionalismo
como Ideologia do Desenvolvi,
mento, por Roland Corbisier.
— Ag conferências gerio profe*
ridas no aallto nobre da Facul-
dade Nacional de Filosofia, à

Nt-, 

*r» «t _-v o r\ o Desdaimo. An_*#itto. Fpbtaa.
F R V O .S 0 S 'ntOnia. ,'rritabilidade. Ner-
Li fll V \J £)\J iJ V08itn0i smtimentos d» in

ferioridade e insegurança. Idéia» da 1™™°:^°*°™°%
(O. Dificuldade» sexuais «°,h^Mn%Tr»?H oa' NEURÔ-
MENTO ESPECIALIZADO DOB DISTÚRBIOS NEURO-
TICOS.

Inicia-se terça-feira um cur-
io sObre o câncer, promovido
pelo Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina e Ci-
rurgin, perdurando por todo o
mês de outubro. No dia 1*, o
prof. Ugo pinhfiro Guimarães
discorrerá sobre «Desenvolvi-
mento da luta anticancerosa».
Local: anfiteatro tia Faculda-
dc. tlns 14 às 17 horas.___•

O Centro Acadêmico Ruy
Bartiosa da Faculdade de Dl-
roíto Cândido Mendes promo-
verá um curso de Medicina
Lertnl, a iniciar-se no dia 4 do
outubro. Constará o curso de
8 conferências, às quartas e
sextas-fetas, às 21 hoas.

As alunas da Escola Normal
Carmela Dutra darão um gran-
dc «Balie da Primavera» nos
salões da «Maison de France»,
no dia 5 de outubro, das 23 às
03 horas.

A organização social do Res-
tnurante Central dos Estudan-
te_ promove, hoje. das 16 às
22 horas sua costumeira tar-
de dançante.
>A/VWV>AAA^*^/^t^%^>

Dr. i. Grabois
Afembro do "Soct-sty
tor th* Hyohologi-
.*. t_tw__ o/ 8ocia»
fsstass» - Õ. I. A.

CLINICA PSIOOLAOICA

QUA ÁLVARO ALVIM. » -

lt* ANDAR -*- nt: M0M

IbMiUh»

MARMORARIA IMYERSAL LTDA.
Executa-te Qu«k[Mr Trabelbo

EM MÁRMORES E GRANTT0S
ÍNAaOiNAIS E ESTRANCEIROS

imtoi iéMeot)
R. Joio Torqiflto, 192-Boflfnee^o
TEK 30-5719 - R. DE JANEIRO

M. FERNANDES ['
Importadores

•'; Rna Evaristo Aa I
!; Veiga, n' 45-C — ;
! Telefonei 4M519 ;

«.ha a afaraa *«a*»da, a«»«r da .O Tfleicópio., um» daa tríi peca.

ST-L jTSaVlSatr. Nacional Ue Comédia v.m apreontundo ne

VJZ mt\SSml à» P«* o dc 30 cruzclrua o ln_r«.»o - o prímlo par»

Vmmmm\rmTmmi**m d. IMI.. oferecido prl. .I*,ta.lo ds M»

i,2f A M,^rSunitari.. foi. também, a .Melho, Uo An...

S^ta_Mla su. a.tà «n-alondo .. .Guerra, do A.ecri» .

Haajaroa»» p»r» a T. X. C.

FESTTVAI. DO MO DE .ANEIllÓ NO TEATUO SICNICIPAL -

Na .FaatlT»! d» W. da Janeiro., ora en» reallmcllo no Teatro Mun!*

ZSe\Zrl .VloL. Mnranim, preenche, a aéri. do. e,„. 4culo,

dJi Mfaédl». eom » peí» «Palxfiu da Terra-, que snblrA A c-n» ac

dl» 4 de novembro.
«Falsa» «to Tarr»., de grande envergadura r**nl«». prlm.-lro pi*S-

mia 1SM da Serviço Nacional de Tt«» rn. ter* n «lir.o.o de aloji Slart».

Monteiro, que Já lem alcançado o» m»Í5 «1-íniflcntlTO. M.res»o. tm

peca. de ¦ator*» nacional*.

.OBRIGADA. PELO AMOR DE VüCf.S» -VO lEATltO DO IJEME

_ A comédia .Obrigada, Pelo Amor de Voeis» com o_ alc-empenho»

de Bodolfo Mnycr, André Vlllon e lotirtle» Mnycr, vêm merecendo

meuna. »tcnçíe«i do prtbllro reslntradus na» «ua. primeira» apr--

.entacfle». Com «s»c espetieulo o Tti.tro tio I.cmo vive Br..nilr, dias,

de vei «ua tem a. .ua. lotaçScs cssuladH*, quer na» vesperal» <le Sas,

.Abado, a domingo., quer na. ticssõc» dlftrla» .1 21 h..rrt. O or!_lna!

é tle Edgard Nevllle a tem a trutluçílo de Urliio do Abreu.

ORANDEa ASTBOST SIM, UOS SIAIO..E8... E VISTOS BE."-

DE FEBTO! —- Ainda corre algum cinemas dc bairro no 1'Jo, o filme
— «Aa Balanço da Horas», quo no» trotivo o «n>il.'n r.ill». Multe

embora, nio atuando dentro disse ritmo, cimo çuiitoreB, _rnca. a um*

melodia que logo foi cantarolaila, a.f»«il>ia'!a e rcpctldu r.nllliare. ib

*»***, M firmaram no prestigio popular — «Tlie IMallers. com en

«Only Yous de que, «A no Ilruf-11, J4 so venderam milhares e milha-

re. de discos. Tuis agora, o público pntlo v«-r isics a.-.tros, que flgu-

ram ao momento, entre o. do maior procura no mundo Inteiro, «av

palco do «cairo íofio Caetano, por nove tllns, apenas. «Tlie Plattcr».,

Integram eomo grande atraciío, ao lado de Jru.iiN llrtmn. um mnlabr,-
rl.ta que vai dar que falar, o «Rork'n lloll Fnntasy», «show» de,
Teatro Taramount de Nova York, que no» traz 50 artista» entro can-
toret. músico, e dançarino..

A bilheteria do teatro, abriu segunda-feira, pura o» tri. primei*-»»
noltea (nflo haverá vesperal»), em melo a um enorme Interesse de.

público.
ULTIMAS SEMANAS DO CIRCO ÁGUIAS HUMANAS — Aquêl.

enorme pavilhão com capacltlutle para cinco mil pessoas to maior do
Blo), armado na Avenida Presidente Vargas, lado impar (esquerdo
de quem se destina à tona norte), junto il Trata Onze, vai desa-
parecer dentro de pouco» din», pois cslA chegando no fim, a tempo-
rada do Circo Águia» Humanas que JA vai cm seu terceiro mes de
atuacAo, marcando o maior ixlto circense no Itlo, cm multo» e mnltor

O Grande Circo que possui 60 ctrucScs dlaersai. em seu progra-
ma, apesar da. casas repletas, estA municiando us úlilmas semanas,
• continua a dar ao público, como Inidita atração, do seu secunde,
programa, o triplo salto luminoso quu oa íorniiiliUtis tnípcTlstas, <Ot
Diabo, do Ar», fazem com o circo totalmente ãs escuras.

ATENÇÃO SENHORES CRÍTICOS TEATRAIS! —- Devido • inmi
nova coincidência de datas, os convites enviados pelo professor !>y
par» o e.petáculo do Folies de Bexta-fcira p.p. ficaram sem efeito,
tornando-se válidos, automaticamente, para o espetáculo de segunda-
-feira prAzlma, dia 30, às Ut horas. Estn altcraçfln brusca se tornou
necessária devido A estréia no Joiio Caetano do »lu«w de Ias Vegas.
D&sfi-fi modo. o profpb«tor Doy procura conciliar os Interesses J* crltl-
ca e, ao mesmo tempo, faz este novo np.-lo: nilo deixem de tr »«
Folies segunda-feira prAximo. O espetáculo da hlpnotlsmo, clarivi-
dôncla, mnemotecnla e outros é divertido, Interessante, excitante
mesmo.

O TIJUCA FICARA FECHADO ALGUNS DIAS ¦— O Teatro da
Tijuca apresentará ati hoje, a rcvlsiu dc Humberto Cunha, «High So-
clety», estrelada por Cole, Eviluzlo, Snluquia ltcntlni, Daysl 1'nlvtv
Gemido Gambua, Rodolfo Carvalho e outros. O sucesso de Cole n»
Tijuca foi Imenso, nessas três semanas de temporudu. Infelizmente, o
famoso cOmlco não poderá renovar seu contrato, pois Já está eom
diatu marcada para estrear no 1'ará, nas Festas de Nazaré. Quem
ainda não viu Cole neste divertido espetáculo, não perca a» últimas
sessães. O Teatro da Tijuca ficará fechado por alguns dias, até que
nova programação seja organizada por Chlnncu dc Garcia.

TERMINA O SEU TERCEIRO SIÍÍS DB CASAS CHEIAS — Novem*
bro '"ita terminando e com éle o terceiro môs de «Adorável <Iúlls»
no furtuz do Teatro d» Maison de France. lm éxlto completo obteve
no Brasil esta oomédla de Suuvnjon tmals de Sauvujon que de Guy
ilolton ou mesmo de Somersct Maugban, autor da história). Êxito qtte
vem do piüprlo texto — leve, cômico, que vem da criação do Cacll-
da Becker, no papel titulo, dn direção e da atuação de Zlcmbinslci. doe
trabalhos de Cleyde Iaconls, IValmor Chagns, Teresa Austregésllo, Leo
Vilar, Zllk» Salaberry, enfim, de todo o elenco de Tíilj. Durante c
surto d» asiática, que agora Já vai diminuindo, o TBC foi o ieatv-*,
que teve » menor queda de bilheteria.

«VALSA DE ANIVERSÁRIO. —- Continua no Serrador a carreira,
da comédia «A Valsa de Aniversário», traduzida por 11. Magalháo*
Júnior especialmente para Eva Todor, atriz que tem um do. ms-
lhores papéis de sua carreira. Eva, Glauce Rocha e Clãudlo Cavai-
cantl sfto ot que mala ae destacam no numeroso elenco.

«E* DE XUBUFITO!» NA SUA CARREIRA DK KSITO NO RH-
CREIO — A revista «E* de Xurupitol. continua a sita carreira na
Teatro Bocrelo, apoiada no seu elenco. Nem os chuvas, nem a Asld-
tle» arrefeceram a entuslusmo do público pela produção de Walt*..
Pinto, que hoje «erá dada ao público rm vesperal o duns scssi.es fe
noite A. tS e A» 13 horas.

«R* DE AMOR QUE SE TRATA» — Em «E* de Amor que M
trato», nas dá Henrlette Mor/.u-au como estrela, Laura Suarei, que
volto; Delorge. Caminha, que reaparece; Terozlnha Amnyo, Adriano
Reye*, Antônio Victor, Maria Fompeo, Ellzette Fernandes e Cleonlr
Santos, domo maior refftrco para és.s fabuloso elenco encontramos
Jata VIUret, eomo ator convidado. Hoje, haverá vesperal e »--*»fl_ í

OSOABITO ESTREOU VO KUVAX — Oscarito voltou U *usv> »H-
tastnla, estreando ne Teatro Rival A fi-ento de seu eleac*

a» isaaUto dtara h Esquerda», da José Wanderley a Mário ___g.
e a Mia lia 4» Mário Bnulnl. Público numeroso eompareeen a« tea.rc
tm rmm Alvar* Alvim «, ria daranto dua. horas. Baia haverá vaw
paral Aa JS havas • sassSss ta te a Aa 11 horaa.

NÀO ESPE»»
MAIS

VarUavol de ealoaat Br-ars Sa
Uah* 1M.SS. Tropleal par» «
tse.ee. otqui tte.ee. sai . n-
manto SM.09. Fa* West 1M.M.
Amaury. Rua d» Alfândega I1S
1» andar. Rua Vinte de Abril
f. Ra» Jotté Maurício 1M-A. a»
Venha a Av. Nilo ~ " —

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOI «CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
¦ORARIO: Diariamente, daa 14 às 16 horaa
Tratamento pela hormonlotcrapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da funcio sexual no homem
t na mulher. Irrlubllldade, fadiga e lnsdnla nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo do médico e proflulooal"a 

A consulta o/ hora marcada Cr$ 300,00.

EUA S. JOSÉ, 80 — 9» ANDAR
CONJUNTO, 908 — TOL.: 32-6230
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Ceeperaçio Ecenémki Peleno-lugeslava
dn pelcg em ínhricns Iu»VARSÓVIA, setembro (BIP) — Grupo*

de es-ieclnlista». poloneses das indústrias pe-
nadas, leve e química estão atualmente na
(ugosluvia, para cooperar nn conclusllo de um
acordo de coopcraçüo, ."• foi Mio um acordo
(obre a transformação dc mu. matérias

primas têxteis
gostava*,

Essas dcmtircliog sBo assistidas do lado
polonf-s pelo diretor geral da indústria llRcIra,
engenheiro H, TorunczVk o do lado ItiRoslavo
pelo engenheiro S. Prodanovle, da Uulfin dn
Indústria do Couro.

Jazidas no Planado
de ãhangai

PEQUIM, «otembro CAGfiN»
CIA HSINHUA) — Os pes»
quisudores geológicos desço»
brirnm importantes depósitos
de cromo, de 3 me.ros dc cs»
possuiu, na bacia Tsaídam,
no Planalto de Changal. A
maior parto do tnrro-cromo
usado atualmente na Chini.
na fabricação de ligas de
aço é importada.

Segundo os geologistas chi-
nesea e sovlótlcos, o pe.ro»
)co e outros minerais nt.>
aqui descobertos no Planai»
to dc Changal, garantirão a
construção de uma importan»

te base industrial ali. O pia-
nalto fica a 3.000 m. acima
do nível do mar e vem sen-
do alvo de pesquisas geoló-
gleas.

Quatro campos de petró-
leo a pequena profundidade
e aproximadamente 10U es-
iruturss oleosas foram des-
cobertos no pianal.o nos úl»
tlmos anos. Em 63 doa po-

cos perfurados nesta área,
íol encontrado pciiolco.

As demais fontes minerais
encontradas incluem mais
de 40 jazidas dc chumbo,
zinco, cobre, ferro, manga-
nê.i e ou:ros minerais, nlíni

dc duas minas dc ouro e pia»
tina e cristais.

Desenvolvimento
da Etlováquio

Irrigação na MongéHa
Interior

PRAGA, setembro (IN»
PRESS) — A Eslováquia
tem uma população recen-
temente calculada em
3.811.000, enquanto ns rc-
glõões tclv.cas apresentam
9.51-.000 habitantes. Com
o advento do governo dc de-
moeracia popular, realizam-
-se esforços no sentido do
senvolvimento da Eslováquia
e de sua industrialização. Um
dos Índices de progressos da
Eslováquia é revelado pelas
recentes estatísticas sobro
nascimento de crianças em

matcrnldades, que atinge 4
porcentagem de 72.4%.
HUIIEHOT, setembro,

(AGÊNCIA HSINHUA) --
A Mongólia In'.prior jii "Ura-
pnsBoti cm 4.9'."u o seu pri-
mclro plnno qüinqüenal dc
.rrl-mção.

Uma área de 815.000 liec-
tares Já íol irrigada, ou sn-
Ja, cerca do 15ÇÍ, do toml dus
terras cu.üvndos nesta rc-
glAo autônoma. Em 1952,
um ano an.es do inicio do

plnno qüinqüenal, ns terras
Irrigadas representavam ope-
nas 0,85r/<i do total. Esto cx-
pnnsflo foi levada o efeito pela
abertura de poços nos dis-
Irltos que não possuíam

água, pela construção de rc-
sorvatórios ou pela execu-
çüo de projetos dc conser»
vação.

Neste mesmo período uma
cs'.ação de abastecimento e
qua;ro projetos dc conser»

vacilo foram executados
nos campos c 1.0.000 técni»

cos de vãiins nacionalidades
íoram treinados a fim dc
encarregarem-se dos proje-
tos dc conservação da água.

Examinará, amanhã, a Mesa da Assembléia Geral o requerimento da delegação soviética,
pedindo a inscrição na ordem do dia das resoluções sobro a suspensão das experiências e,

pela coexistência pacifica, há dias apresentadas por Cromiko w
NAÇOKB UNIUAB iNovu Ior-

nuo). ÜK, (|i*l*> - A Mi'.» tia
AlHmb16ia amai ila ONU if..-
Mii'.,....*i HPininda-fuIr». *¦ taro*
pnrn examinar o reauenmsnto
li» dOlOKIlajU» iOVlíllCO ÍKHlIlldo n
lnr.crlQ»o, na ordem do •«», in
ilun-. rowlucftti, um» •<">"* »
nuipr.nr.Ao, sob conlrftlo ínterim-
cional, dn» íxparlOnoiM utftmi-
cn», o outra »ntiro uma aeoi»r»»
ç*io a reupelto da on»ti»i6ncla
ptirifli-n «ntr* nn tinçO"-.

Khnip rcHolucCc» tlnlmm »ldn
.interiormente nprr»i>niiifln» pelo
»r. Oromyko, quando da inter-
\,'in;Hti no dotMiU geral,

Prcvíom quo a Men, • dcpoln
a Am>embl6la, reciimrlo inHcrr-
ver a romlucSo nftlire a nuioon-
nüo dn» «xporlCncInH nuclntra»,
como ponto »r>piir.uln dn ordom
do dln, a que dclxa-fto o «nu exa-
me li ComiRifio Política, no qu»-
dro dn» debato» nSbra o Acuar-

SAIBA ONDB
COMPRAR
MELHOR:

Na -nn» d» I/eopeldlnn: A»u»u-
tr rmh». Hu» tan* Mitarlrl»,
.Rf-A.

AMAIHY CAXIAS: At. NIU
1'i'Çllnhu, 21.1.

AMAI IU NO CBNTItOl
B. Vlnle «i Abril, 1
Iti.» d» A!*»n<-x»,".« » 1* and.

momento, nua om brovo dnvam
tor renllwulud •> Que durar&u va-
ilu» Mim.tnu».

Wm (loiniicnaai-n.i, nRo »t v.V
t.pt.tai.-ít..• quui.iu r. uiR-uiio iui
"i'...i»lmi.n.'lii piirlll.'.'. a Iji.hu .1»
ii.i . Intui",'»•m;_» «lua lSxIndii» «in
Hon» reciproco» iui.uih.ih", qua
Míllll I..WII... ••u.,l.•¦< UUUHt.lo as-
pi .'lul, uu. ordem do din. Os p.il-
nu» ocidental» enpernrlam prin»
rlpiUmonte lavantar, na iipoim-
iii.iiul.', a quaHtlto dn política so«
vIMI.mi no Uii. nl.' Mfilio,

ORIENTE MftDIO
A mesa deverá Iftunlmcnd»

precisar o seu paiecor quanto
aos dois rclatórlon, um sftbr.»
a Força dc omorgíncia. da»
Nncfles Unidas, nn Oriente
Médio, e outro sbbro o* tra»
liallins de desobstrução do ca-
iiul de Suez.

Como se trate, sobretudo, de
problemas financeiros, dc ue«-
pesas continuas com a ma»
nulcnçAo da Força estnclanada
ao longo da cunha de Ga/a o
nos pontos cmrai.._.ieo_ do Gol»
fo de Akaba bom como os ru»
embolso dos adlan lamentos
feitos pelas Nações Unidas pa»
rn a desobstrução do Canal de
Suez, essas duas questões se-
rão sem dúvidla encaminha-
dns k Comissão Orçamenta»
ria, da Asscmblíla.

Entretanto, ns considera»

cOcs polIlkM ligadas n Asse» góncin, poderão «m objeto do nno passado Hnlui sido enear,
problema*, d em particular k I debate dirotnmontn permito a reniulu do trntnr da crlso (M
manutenção di, FOrçn dc Kmcr-' Assombloiu Planaria, quo no I Sum e dc suas ennscquenclaj»

Proibição cias Experiências Atômica»
c a Cruz Vermelha Como Fator de Paz

IMPORTANTE TEMAM0 DO XIX CONGRESSO INTERNACIONAL
BA 0RNZ VERMELHA, A REALIZAR-SE EM NOVA DELHI

NOVA DKIiHl, 28 (FP) — Noventa r seto países, 77 SncleilmlM
As, Crus Vermelha e 5."» organismos nncionuis ou lii.rrnnclonnlM foram
convidados para tomar parto nn 1SI" Cmif-rrsso Intcrniieilonnl dn flnw
Vermelha, quo sc realizara nesta capKnl entro 28 de outubro próximo
». 7 de novembro vindouro.

As principal», questões inscritas no teniúrio são, n proibição daa
experiências atômicas, nma proposta de regulamentos inlcrimeionals
para a proteção das populações civis contra os perigos de guerra, sem
discrimtn-ição, c a Crui Vermelha como fator de paz.

A princesa Amrit Kaur, presidente da Cruz Vermelha indiana
será a primeira mulher a presidir um congresso intornacional da Cn»
Vermelha nos 98 anos que existe essa organização.
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PROVIM HO MUNOO 1 S0UDBRIE08BE
£ 0 FlHMEZa DO HICIONfiUSMü M8BE

ÍDiz o prcwMê«t« do Constlho sírio - Conforêneli do rei da Arabila Saudita com os presidentes
de Síria o do EgHo- em Ryed ou Cairo

átomos PARA A PAZ — Oa chefes das missões diplomáticas credenciadas em
Mn-wmi visitaram u Exposlçio Africola e Industrial, a convite dos ComltOs dc Exposição
^ do%epSrt«nento de Protocolo do Ministério do Kxtcrior dá UKSS. O clicM mostra
o». (IlDlomaüw. quando examinavam um reator atOmlco no Pavilhão «Átomos para a Paz»
(Foto de S. PreobrazhenskJ', d» TASS para IMPRENSA POPULAR).

Destruído em Nápoles
o Teatro Politeama

NÁPOLES, (F.P.) Foi com»
Retamente destruído ontem à
noite, por violento incêndio, o
teatro «Politeama» deste cida»
de. O íogo Irrompera às 3
horas da manha de hoje e a
despeito dos esíorços realiza-
dos, os bombeiros nfto conse-
guiram evitar a destruição do
velho teatro napolitano do
quarteirão de Monte dl Dio.

Os prejuízos elevam-se a
mais de 200 mllhOes de Uras,
segundo estimativas provi-
tortas.

NADA RESOLVIDO
iSOBRE «CONFIDENTIAL»

1X)S ANGELES, 27 (FP) —
Fred e Marjoric Mead, redato-
res da revista «Confidenlial»
processados por difamação, ío-
ram autorizados a voltar ao
seu domicilio.

Com efeito, oomo 0 exige a

AJUDE A
HfPBENSA POPULAR

lei americana, até nfíora tífes
tiveram que aguardar, na sa-
Ia de sessões do Palácio da
Justiça, o fim das deliberações
do Júri. Êsle, embora reunido
hft no%'e dias. nilo pronunciou
ainda seu vercdlto.

O advogado dos acusados pr
diu ao tribunal pnra anular n
processo, pois a lentidão das
deliberaçõcõs do júri prova que
existe um vicio processual. O
tribunal rejeitou o edído.

DAMASCO, 28 (FP) "An con-
sacOca üo rei &'->'•' ,Ul Arábia

lulltii com ou .lirlijeiit?!! sírios
am estrcplioso resultado por

m provado no mun.lo Intel-
ro a solidariedade ftrabo e n fir-
meza do nn.oloTir.llfmo ftrabe"
dcrlaroii an jornal "Al lindam"
o presldonto dn Conselho dn Bl»
ria. sr. Fnlifl Assndl, convidado
a comentar ns declnraqOos fellu.i
pnlo rol Scurt pnr wnsiao da su-j
visita n uamaseo. Acrescentou o
presidenta dn CoiihoIIio: "Esctí
dccInracOes constituem um to- j
tal apfllo b. popliüo observada]
peta Slrla contra qualquer |"..iniplot" ou a(r.Ts?ão dc que
lop-p ntvn. O rei Seufl r.llo íinu» j
parA esforçou al_um pnra pro;c-
per a Slrla contra iiualquer n-
KTessüo possível, ngrcasflo tyi.c,
por outro lado, seria considerada
como (llrlKl.la cnntra tmlos o?j
listados árabes'.

CONFERÊNCIA
DAMASCO, 28 (FP) Afirma

hoje o jornal "Al-Hailara", se-t
Blindo Infonnuqües obtidas em-
fonte dlBna de tê, que ns con-
versaçues mantidas pelo rei Seu.l
com o presidenta Kouatly terl-
nm como primeiro resultado a
convocação .Io uma conferência
que reuniria o soberano saudita,

VAWtAS CONTRA
A AMATMA

SAo exUtcta, mas, contr» os
preços altos, -net, pade se da-
f-íMlt-r cnmprnnilo em AMAITÜT;
niusOes, Camisas, Meias, lanços
e tuna infinidade de árticos A.
sua cscOlha. nua da Alf&ndeita,

318 — 1» andar — Bua Vinte
dn Abril. 1 — Rao José Mau-
rlclo, 280-A, nj» Penha e Av.
Min rcçniihi», 216 em Caxias, Es-
tado do nio.

o pveBldente da Kepüblica Slrla
o o presidente estpclo Carnal,
Abdel Nasser. Acrescenta o Jor»1

nai que a data dessa conferôn-
cia será fixada antes <la visita
quo o rei Suud farft. aa Llbiiuo

ELEIÇÕES GERAIS
NA TAILÂNDIA

BANCIOKOK, 28 (FP) AnttS»
olft-se oflclnlmcnte qua serie
realizadas elelc/ms gerais Jl*
Tnili'initln no dia 17 de dejK-mbr**
Acrcsconta-so na mesma foriM
que dcrfi. constituído um tttivi
govírno, cujo primeiro mlnistr*
terá clolto, iitilnze illas depoli
das eleições, para substituir1 i
ntunl gabinete a que preside I
sr. Pnto S.irasln. Um decreto
real publicado em conssquénol*
dn golpe de estado do marechal
Snrlt Tlinnnrt, ocorrido M CO*
moço deste mês. estipulava 4M

em 10 de outubro príxlmo e quo seriam organizadas novas €tM*
a conferência será. realizada em
ltynd ou no Cairo.

umi grande acontecimento editorial
Mmmnmamsmaa*Mi
't^.\fmà<úCi>itro I
P_*,!""" X
glaisAios m
^(•grefiaHuinsiia
^_Páí.i:^ ¦
Ma»»,.',.

^gW^*»UÓfí»»Í_»|BHÕ___».»t_jiir^:;.- f
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BIOLOGIA
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pMgratkda' 
IKFOME. •

J0SUE DE CASTRO
A OBRA CULTURAL BRASILEIRA MAIS

DIFUNDIDA E COMENTADA NO MUNDO INTEIRC

GRANDE OPORTUNIDADE!
• Campo Grande na estação dc Santíssimo — DlstrW» Federal,

_¦-__¦ asfaltadas e com esgotos. MU cruzeiros dç sinal, e pres-
- ££ nmMlro.. sem Juros. Tratar com o Sr. José Cunha, na

-ft-rreft-f «artra Bang-a
com i_uã ligada, tMaa .
^^fmensata de MU e cem cruzeiro-,, sem juros
«BARRACA BEI DOS TEEBENOS»

cn ruis
„ cstacüo do Santíssimo, ramal Bangu.

NOVO PRELADO
BE ÓBIDOS

CIDADE DO VATICANO,
28 (FP) — O Papa nomeou
prelado da nova prelatura
«nulliusi. de Óbidos, Brasil,
monsenhor Joüo Floriano Leo»
wenau, dos Irmãos Menores,
bispo tiiular de Drivasto e
atualmente prelado «nullius»
de Santarém.

->»» **¦**-"<*/
, i tipsâ dos afetos baixos!

Ve»** ©specW **-** «Mb - ^rHgos de invemo com growte almti««ii^! Hwbm-

emio geral de todo estoque. Blusões - Shor te - Camisas - Gravatas - Cintos e artigos

de inverno como: Pijamas de tt - ««éter - Cachecol - «Piill-over» - Meias de 1& e mais

taUnidade de ««gos pa*a homens» U»a porta estreita «pe olereee largas

[ílWíâ-fa t)9 ftibnêo flu») tolaf dt 400.000 exemplares •'

Íremiada 
nos E.UA com o "Prêmio Frenklin De'-no flooit.»

eít" • Traduzida em 15 idiomas • Conja--.-,rfí có.ii c "Premi»

internacional da Pai" • Premiada pela A-idcmi-i Rrasileira.,
'</e 

Letra* com o "Prêmio José' Veríssimo" • õislinguida pe/a'
kAssoclaçêo Brasileira de Escritores eom o "Premio Pandiá\

\Calogeras" • Selecionada nos E.UA pa/u .- .ánizacáo do 
j

tiiVro do Mês do Book Find Club • Prefaciada em suas edições ''

«jfrange/fas por personalidades Invulgares como Lord fioy Orr-

prêmio Nobel da Pat, Pearl Buck-prêmlo Nobel de Literatura,
André Mayer, Max Som, Orlo levlejsdro Escudem.
i^g^.. ...„¦:"„¦ .'-T'" "'"   r,-:.--*.
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101ÜMÍS AVULSOS. COtEÇÍO ^
INCADf "•»» A CRÉDITO '

EDITÔRÜ BMSIUENSE ITD1.,
ttUÀ SAO JOSÉ, 8., SÀL-_ 200

•OCLEFONE: 42-0845 — KIO

Camisaria P«1i RUA ALCEVDO^GUANABARA, V

(Ao l»do da Câmara dos Vereadores)
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Entre voce também tio batalhão dos que preferem a «SAPATARIA

CINTRA», agora na sua espetacular liquidação para mudança do ramo

fc iiegoêio^ odfe milhares d^
« crianças, estão seiido ve^d^ a prií^M» i» •• ^^ v^

Não perca mais tempo nem dinheiro!
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I moFcs.
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FALECEU 0 DIRETOR
AUGUSTO ORIINA

ROMA. 28 (FP) — O éll*.
tor cinomatográfieo AufufU
Genlna, que acaba de fa»eo«r
em conseqüência de doente
bronco-pulmonar, naieea *M
Roma, no dia 26 dé Janeiro és
1892. Augusto Genlna. qtu *rt»
veu por multo tempo na fHS>
ça. havia levado à tela nume*
rosos íilmes, tante mudse ee»
mo falados, entre et quais ft
guram «Cyrano dê B*rg«r»e*»
«Quarteirão Latino», «A &*m
doia das Quimeras». «O Ee.
quadr&o Branco» e o filme i*>
bre Santa Maria Goretl «OU*
lo Sulla Palude».

ESCOLHA
_ O MELHOR

Oíertita d« Omita* der?: Irlmillnn !l«tr»_„ *t*M. ¦*-__'
em Nntn Am«rlc_ 2SO.M Bram
ria ^'niiilirn.n 1.10,00, )Ut<
tri, ollnr. 'ülfl.OO. HntoHlt» I!
Tr.irnilur 100,00. Itoa d*. Al
rt»inn SIS . 1* andar, f
<lo Abril T. Rua tn**
280-A, un rrnlu». AV.
rnnhn 210, Cnxlail. r
Precoi enrtwliH- (m Et
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MODAS

7rla modelo* U*ta-
do* Para a Primavera
aue acaba de entrar.

0 primeiro, em popcli-
nlta, ficará muito gra-
doto, *e executado nu-
ma côr bem alegre —
coral ou ouro velho.

0 do centro, em setim
de algodão, com uma ti-
ra envlezada no dccote

e na* manga*, em tom
mai* escuro.

0 terceiro, em popcli-
nita, com enfeite* de pi-
quê branco.
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A VIDA FELIZ DAS MULHERES
NR REPUBLICA POPULAR DB CHINA

h

V

V

BAI V IV Â ATRIZ QUE Ê CHAMADA DE "IBMA

MAIOR" — Esta ó u jicqucna história dc uma <jrttndc ur-
tisla chinesa. , ,

Há ¦:¦'• unos, Bai Yan ingressava na escola dc cinema
dos t:::tú.;ios Licnjitá, du Pequim. E, daí rara cá, tem par-
ticiPMlo, du numerosos (Umes, como atriz dramática, cn-
cantando personagens diversas c encontrando a mais
calorosa acolhida por parto do público de todo o pais.
Personificou não só us heroinas das prpduçóca dc sun ter-
ra mas dos grandes dramas estrangeiros, 'Romeu c Ju-
lictti", "A ttttmti das Camcliàs" c muitas outras.

Mas ti atividade cinamalonrâíica ô, apenas, uma parte
da sua vida. Tun uma familia para cuidar, 6 aficionada
das ar.es «: da literatura, deputada à Assembléia Popular
da China o ainda freqüenta u Palácio dc Cultura. _

Colocada entro os cinco artistas muis queridos da Uhl-
na, através dc uma consulta popular, Bai Yan desperta cm
sctii admiradores não os mesmos sentimentos que, comu-
mcn>c despertam as artistas cm nosso meio. As cartas
qua lhes são diriijláas chamam-na de eminente atri:, pro-
fessôra, mãe, irmã maior, mãe. dc Diil-Mon-jui (.personagem
por cia representada «o filme "Pela Pa:"), tudo muito
ao modo muito simples, vuálo poético, muito delicado e
muito respeitador dos chineses.

Deve hnecr um segredo maravilhoso na vida dc Bai
Yan sempre jovem, sempre bela, cercado do amor c da
admiração da scu povo.'Taloez as suas próprias palavras
revelem o maravilhoso segredo dc sua fecunda c emocio-
nante existência: "Se um artista sc apoia no povo c cm

público poderá alcançar as fontes da criação c o apo

No dia V dc outubro de 1949, no balcão do Palácio Imperial, dominando a
praça de Tien An Men, cheia de uma multidão presa de. entusiasmo, — «Mao
Tse Tung», com a voz embargada, aproximou-se do microfone e disse: «Em no-
me do Comitê Consultivo e do Povo Chinês, eu proclamo a República Popular
da China...» ..,.*-

Trezentos milhões dc mulheres libertadas nesse dia, contam as suas trmas
de todo o mundo a mais bela história — de como acabaram com a miséria, o
sofrimento, a ignorância e a opressão, conquistando uma vida humana, livre e
feliz.

A SITUAÇÃO DA MULHER
NA ANTIGA CHINA

Junto com todo o povo,
as mulheres chinesas atra-
vessaram milhares de anos
Icrrlvelmente exploradas pc-
ios imperadores, grandes la-
llfündiários, comerciantes e
imperialistas estrangeiros.
Sem gozar da menor liber-
dade individual, privadas de
todos os direitos politicos e
sociais, as mulheres e seus
filhos sofriam fome e frio.
Desde que nasciam até mor-
rer eram simples escravas
que podiam ser compradas o
vendidas, ou mssmo, mortas.

Segundo Mao Tse Tung,
quatro poderes pesavam sô-
bre a mulher, exigindo a sua
submissão: o poder político
(do governo); o poder divl-
no (da religião) o poder pa-
triarcal (os pais decidiam
tuclò); o poder do marido.

Até 1911, ao nascer uma
menina, calçavam-lhe uma
bota que llie deformava o
pé e a impedia de se afastar
de casa. Nas fábricas, as mu-
lheres trabalhavam 15 horas
por dia, o os patrões tinham
'i direito de prendê-las cm
celas ou gaiolas. A opressão
mantinha a mulher afastada
das artes e no teatro, os se-

1 — Cnfliiçris dc um Jar-
dim de Infância em
Pequim.'4 — ll'o)i,7 Shu-wne é uma
jovem operária da pri-
meira fábrica de au-
tomóveis na China.
Desempenha as fun-
ções de torneira.

- Uma professora entre
seus pequenos alunos
de uma Escola no Nor-
desteda China.

% \ (jeu da arte". <
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nhores feudais utilizavam ho-
mens que representavam o
papel das mulheres nas ópe-
ras chinesas. Com a inva*
são da China pelos japoneses
e depois pelos norte-america-
nos, esta situação se agra-
vou, porque as mulheres pas-
saram a ser humilhadas e
violentadas pelos opressores
estrangeiros.

Esse quadro degradante
explica porque, à medida que
se desenvolvia no pais a lu-
ta do povo, era cada vez
maior o número de mulheres
que afluia para as guerri-
lhas, para o Exercito e para
o Partido Comunista — diri-
gente da luta pela libertação
da China.
AS CONQUISTAS DAS MU-
LHERES COM O ADVENTO
DA REPÚBLICA POPULAR

DA CHINA
A grande conquista obtida

pelas mulheres na Nova Chi-
na íoi a abolição do sistema
feudal que as mantinha na
escravidão. Pela primeira
vez cm sua vida puderam go-
zar de direitos iguais aos dos
homens na vida politica, eco-
nômica, cultural, educacional
e social, e alcançaram a li-
berdade de casamento. Os
interesses das mulheres tra-
balhadoras foram garantidos
nas indústrias, no campo, por
toda parte.

A Constituição da Repúbli*
ca Popular da China assegu-
rou às mulheres todos os
direitos, inclusive tle eleger
e ser eleita, independente-
mente da nacionalidade, ra-
ça, profissão, origem social,
crença religiosa, instrução,
etc.

E hoje, por todo o pais, mi-
Ihões de mulheres trabalham
na indústria, executando tra-

balho altamente qualificado,
como na cidade de aço de
Ansliam e cm parlo alguma,
qualquer cargo lhes é ve-
dado. São técnicas, dirigen*
tes dc empresas, diretoras de
fábricas, engenheiras, etc.

Com a Lei da Reforma
Agrária, as mulheres tam-
bém receberam terra o in-
gressaram nas cooperativas,
ocupando os mais diversos
postos de direção: chefes de
equipes de ajuda mútua, di-
retoras de cooperativas etc.

Uma verdadeira batalha
contra o analfabetismo tra-
va-se por toda a China, atin-
gindo milhões de mulheres e
crianças, Elevando scu ni-
vel cultural estão dia a dia
mais aptas para exercer tô-
das as profissões e ocupar

postos na alta administração
do pais. Para um pequeno
número de advogadns de on-
tom, existem hoje juizes, pro-
fessoras de Institutos de Ci-
ências Políticas e Jurídicas,
Presidentes de Tribunais,
deputadas à Assembléia Na-
cional, Ministras, etc. As Se*
nhoras Chi Liar c Li Teh
Tcluicn, respectivamente mi*
nlstras da Justiça e da Saú*
dc, são figuras muito popu*
lares.
PROTEÇÃO A MATERNI-

DADE E A INFÂNCIA
Na antiga China morriam

230 crianças de cada 1.000
que nasciam. Hoje, há pala*
cios de cultura, hospitais, sa-
natórios, postos sanitários
especializados para mulheres.
As gestantes têm direito a 50
dias para o parto e 70 dias
para partos difíceis, sendo
tõtlas beneficiadas pelo parto
sem dor, gratuitamente.

Uma vasta rede de creches,
parques infantis e escolas
proporcionam à mulher tran-
qullidade para trabalhar e às
crianças a segurança de cres-
cerem amparados e instrui-
dos.

Na China feudal as midhcrcs não tinham liberdade para
i-asarsc. Os casamentos eram arranjados pelos pais As

a homens inteiramente desconheci-
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Uma das belas dansarinas da afamada "ópera de Pequim"
moças crnia entregues
dos, muitas vezes velhos c enfermos. Ao enviuvarem nao pssjjss^s^^
podiam casar-se de novo, mesmo que estivessem cm plena tsi^nrxjxfLn.nfLnsiru'pod;
.juventude.

Em t-poca de penúria éra comum, sobretudo entro os ã
camponeses, vender ns filhas ao latifundiário, para livrar |
a familia da fome. O concubinato «'-ra aceito como coisa g
natural c as jovens vendidas eram obrigadas a fazer lodo p
o trabalho a troco de casa e comida c... pancada. Ao -|
latifundiário saia mais econômico ter muitas mulheres (fis |
vi-zes tinham até 70) que contratar trabalhadoras. Outras g

s eram as meninas vendidas às casas públicas. p
Tais falos explicam a razão da justeza jla promulgajfão g

China! Velha China!
/WN/W"»^WN/W

vezes eram as meninas vendidas às casas públicas
Tais falos explicam a razão da justeza da pn v. ^

da T.ei do Casamento pelo atual governo. É tal a sua im- i
iiortancia que na China é comparada à reforma agrário, i
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ANA MONTENEGRO

De ano para ano, se acentua a participação da mulher
Ú brasileira nos mais variados setores da vida do país. Nos Cen-
^ sos de 1940 e 1950 e, em outras estatísticas mais recentes,
^ vamos buscar comprovação para esta afirmativa. Hoje, ve-
0 rificaremos a posição da mulher em relação aos diplomados
ú em cursos de nível superior:
I

PESSOAS COM CURSO
SUPERIOR COMPLETO

A mais remota lembrança da China está ligada a uns
(¦oriunda que na China «3 comparaiia a reiorma agraria, p cartões, através dos quais conseguíamos dinheiro para aju-
pois se aquela libertou dos senhores feudais a centenas de gj ciar as obras c-as missões que, segundo se diziam, tinham
milhares «lt; camponeses, a Lei do Casamento (maio de | 0 0i,jetivo de fazer caridade às crianças. Também, junta*
1950) assinala a emancipação da mulher chinesa. ^ vamos selos e cartões postais, tudo para os meninos chi

A nova Lei estabelece fundamentalmente, a^ liberdade g noses qU(J tjnilam fome e frio. Era uma caridade muito
para o homem e a mulher de escolher seus cônjuges, a -| ciistante, muito problemática, e nem sabemos se chegava
monogamia, a igualdade de direitos entre o homem e a -| a matar a fome de alguma criança ou aquecer-lhe o corpo côi
mulher e a proteção dns legítimos interesses da mulher | de bron/e,
c dos filhos. Proibi; os casamentos infantis, a interferência Falava-se dc inundações e de outras desgraças. E a
no casamento das viúvas e assegura liberdade dc divorcio -| 

gente amava a China pelas calamidades que sobre ela se
(que não pode ser concedido se a mulher estiver grávida), g abatiam, pelos sofrimentos de seu povo. Até o problema
Essa lei é apelidada pdo povo do «Lei salva-vidas». g cla natalidade era considardo uma desventura. China! Velha

A Lei <Io Casamento completa o quadro feliz da vida das g china!
mulheres na República Popular da China. Mas disse o João da Ega, um dos personagens de «OS

| MATAS», de Eça de Queiroz: -rE com os anos, a não ser
a China, tudo na terra passa...» Realmente, a China não
passou, passaram, porém, as desgraças, às inundações, a
fome o o frio de seus meninos.

De longe, escutamos os sorrisos das crianças que nào
precisam mais de caridade. De longe, escutamos o ruído
do progresso pela voz poderosa das máquinas. De longe,
vemos os rios que se alongam sem castigar os campos, as
cidades, as gentes. De longe vemos crescer, crescer, sem-
pre, os arrozais pesados de grãos. De longe, aprendemos,
com a sabedoria de seus lideres, a encontrar as grandes
soluções para os grandes problemas da humanidade.

Embora tudo hoje seja novo na China — os direitos
da mulher, o bem estar dos lares, a alfabetizaçào do povo,
o desabrochar de todas as flores, a alegria das crianças
— no dia cm que se comemora a conquista de todos esses
bens, podemos .ainda, chamar, carinhosamente, fraternal*
mente, CHINA! VELHA CHINA!, amando-a muito mais.

No Recenseamento de 19*10
No Recenseamento de 1950

TOTAL MULHERES %
102 066 9 235 9,0
1513 070 13 837 8,7

De 1940 a 1950, permaneceu",aase inalterada a posição,
Ú tendo mesmo se verificado um pequeno decréscimo na per-
p centagom. Todavia," se compararmos êstes números com as
g conclusões de curso ocorridas nos anos de 1950 a 1955, ob-
Ú servaremos que, presentemente, a situação é bem diferente.
Ú Nos últimos anos, nos numerosos estabelecimentos de ensino
Ú superior existentes no Brasil, se diplomaram 60.287 alunos,
p dos quais 17.214, ou seja 28,5% do total de diplomados, eram
ú mulheres.

Entre os ramos de en-
p sino preferidos pelas mu-
0 lheres, destacam-se enfer-
^ magem, música, artes
I* plásticas, formação de
^ professores secundários e
0 de educação física, farmá-"* cia, biblioteconomia, mu-
| seologia e serviço social.

Como podemos verifi-
P car, houve um verdadeiro
0 salto sob êste aspecto. Rà-
Í pidamente, a mulher está
| tomando consciência do

seu valor e da necessida-
di que m tanpóe de aua

ativa
Mtone

om viéa áa -Mia, quer «-«o-
nò*mmtm ou cultura!*. E
esta participação e*dj«y

p preparação técnica ou
% cientifica adequadas.

C0NSEL0S
ÚTEIS

Para evitar ou diminuir pe-
lo menos o efeito pernicioso
dos cigarros sobre o orga-
nismo, aconselha-se não tra-
gar o fumo; fumar sòmen-
te ao ar livre; não fumar an-
tes das refeições; usar pitei-
ra sempre que o ambiente
permita não fumar nunca cm
quarto de doente ou criança;
não fumar em estado de ges-
tação ou quando se amamen-
ta

Basta juntar com banha as
extremidades interiores da
panela onde se cozinha o ma-
carrão, para que, não venha
a transbordar no ato de fer-
ver. Como por passe má-
gico, a gordura detém a ebu-
lição da água.

Nos casos de choques elé-
tricôs, não convém tocar na
pessoa presa ao fio, antes
de desligar a corrente; de-

Pudim (lc Pãor
Ingredientes'. 2 xka-

ras de migalhas de pão
2 ovos inteiros e 2 ge-
mas —- 1 colher (sopa)
dc manteiga — 5 xíca-
ras de água — 4 colhe-
res (sopa) de leite
«Moça».

Modo de pre,jmrar:
Dissolve-se o leite na
água c mistura-se ao
pão. Quando estiver
bem mole, passa-se nu-
ma peneira. Juntam-se,
a esta mistura, as ge-
mas a* claras batidw
em neve. Mistura-t'
bom « dtita-ê* muno
forma untada d* açu
emr queimado. Comi
nha-** »m banho-marlo
durante uma hora. D'
i?« ser temido lipm p«"

Indo

ve-so tratar imediatamente
Ua respiração artificial.

Para desengordurar caldos
ou sopa, ponha uma folha de
alface dentro da panela, re-
tirrando-a no momento de
servir.

As manchas de pó nos Im-
permeáveis tiram-se esfre-
gando-se com uma batata
crua.

Culinária
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Curiosidades
Em certa cidade ribelri-

nha, da Coréia, em vez do
homem le*tor os patos ao mer-
cado, dá-se pecisamente o

contrário; e isso acontece
porque ali as aves, atadas
por melo de cordas a uma
pequena canoa, rebocam a
embarcação rio abaixo, con-
duzindo gentilmente o seu
dono.

O ouro de 24 quilates 6
o ouro puro que coníém 18
partes de ouro, 3 partes de
prata e três de cobre.

A única ave venenosa que
se conhece, é a chamada
*ave da morto, originária
da Nova Guiné. A sua bica-
da profunda causa dorer-
violentas em ác*o o corpo,
oerda repentina de vista, cor* 1
vulsOes Internas, e, finnij
mente a morte. I

A bala de Guanabara pod *
ibrigar todas as esquadr" :

do mundo e os maiores '.: - *
-Uànticos.

A cidade mais fria do mu**
o está situada na Sibéria «¦
-nomlna-se VerkholansV
evido a triagem nem a erv"
ala rastera naaoe nos seus
nradorta. No inverno • sua
•mpentura normal é d* 4°
ráui abaixo de Zero, e, po*-
lotmt, desce a 81 graus. Dn-
ante dias seguidos, enrin d- *
embro e janeiro, fica lmer ¦

na escuridão, pois é atinge
i pela longa noite da Foln
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W i Barbada no "Marciano ile Aguiar Moreira"
PROGRAMA COM MONTAR1AS OFICIAIS

i,* PAreo — 1.0(10 lu. (um —
tr» 70.000,00 — àa 13,-10 hora*.

I
Kl.

*—\ Verbete, U. Cunha .. .. II
1 Grave. D. P. Bllva .... «I

t—9 D, nier. M. Bllva .... II
« Vnl, A. Portilho  II

1—6 (lunlt, J. O raça  *>i
» 1'onitock, J. Barrica .. II

*— 1 Karvnnil. M. Chlrlno .. II
" Clfrllo, D. Moreno .... II

-si
I." Parto — 1.000 metro* —

Cr| 96,000,00 — ila 14,10 hora».
Kl.

1—1 Tapuia, O. UllOa tl
1—: San leme. L. Dia* .... IS

9 D&rliu, M. Silva .. .. II
1—4 Acajou, P. lrlgoyen ... II

l Coligny, J. ! intrica .... tt
«—6 Mister Bobo. J. Tinoco II

7 CAntlco, E. Caitlllo ... IS

I.** Püreo — 1.000 mttroa —
Cr? 100.000,00 — ki 14.40 horai— Prova Especial.
I—1 I-.ituiir.1o. V. lrlgoyen IT" Karnak. __. Rlgonl .... 10
•J*»'*v^#S'W%>»,>>^^<WV-l^WVi

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEh

Za»., 4aa. e Uma., daa II
fia 19 ha.: Sas.. Sa*. « ai
badoa. das «O *>a IS ha*

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. IM
Niterói - Telefone* f"

9—3 AbtluKlr, U. Cunliti .. ..
I Tilpoll, II. Cunha .i ii

1—4 Hon Hiilr. M. Bllva ....
I Ia Ballorlna, C. niaa ..

4—1 l.iiamlnho, P. Labra
T Bwatnl, ü, UllOa  II

4.* Pti-M
Cr| 10.000,00

1.900 mttroa —
U 11,10 horaa.

Xa.
1—1 Morgaalnna. A. O. Mva II

I Florança, A. Bil 34
I—I Trova. J. Marchant ... 19

4 Hcarunn, IT, Cunha ... 61
I—I MalIcIcmllA, Nio Coro. SI

6 Ita do Norte, M. Silva II
4—7 Hannah, Nfio Corra .. M

I Onaya, D, Moreno .... 14
I IlomarMn. D. Moralra 64

I.* Pano — S.400 metroí —
Cr| 400.000,00 — ta 15.40 horas
— (Clanilco) — O. P. "Marolano
d» Aguiar Moreira" — Ultima
Prova da Temporada Internado-
nal.

Kl.1—l Uoctdla, M. Silva .... I»I—I Fammit!, L. Rlgonl .. 69t Maa Tua, J. Portilho .. 611—4 Harmonloia, M, Alomo 66I Fa* Aulml, 8. Lobo .. 66

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

¦ demoli »enha comprar for¦Mnoi em Amaury aue fabrica •* diretamente: Rlniftei, Ca*mliai, Cueca* Melaa, Lracoi,
Bhorta, DJamai, cte.. Rna da
Alfândega, III — 1* andar. Bua
Vinte de Abril T. Rua Joaé Mau-
rlelo, 1M-A, na Penha. Av. Mio
Peçanha, 97», Caxlaa, E. do Rio.
Prette eapecfalt para ravendedo.

) NOSSAS INDICAÇÕESi

\

Britiah Fller — Guha — Verbete
Acajou — Coligny — Mltter Bagé

Estuardo — La Bcderlrta — Bon Soir
tçaruna — Morgadinha — Bomarbéo

Uja — Leocádia — Urgência
Corbeile — Marítima — Ingaranú

Foster — Remirei — High Red
,-SmorW*

BARBADAS & BARBADAS
3BR.ITISH 

Füer, Verbett t Oufia ato oa melhorea naaU pri-
meira prova. Britiah Fller. com bona privado*, vai levar

i nosso voto. Verbete • GuAa lutarão pela dupla. Ficamos
•¦m o segundo.
¦TVFICIL ««tr» -**»J01". Mlatar Bagé • CollgnJ*. Acajou é
-5*"* considerado melhor que Belphegor a Madagascar, Mister
üagé na grama J4 mostrou o quanto corre e ílnalmnete o
Coligny, que na pista e na distância é grande adversário.
Marcamos Acajou. Coligny na dupla e Mister Bagé é placé.
17*.3TUARDO, Karnak, Bon Solr t La Balerina sâo os melho*
..£¦ res Optamoa por Estuardo. Para dupla, ficamos com
La Balerina que «tí multo leva. Bon Solr é um bom azar.

^.-•tORGADINHA, Eçaruna e Bomarbéa v»o faier um bonito
'•' «pega» Délaa, a que mala nos agrada é Eçaruna, que•;n pista de grama corre multo. Morgadinha volta com bons
•abalhos e e a principal rival de nossa escolhida. Bomarbéa

¦,'orrendo livre na ponta, vai custar a entregar-se.

UJA 
é novamente «barbada». Tem tudo para vencer mala

ôste clássico. Para íormar a dupla, destacamos os nomes:
Leocádia, Dammlt e Urgência. Ficamos com Leocádia para
s.gundo. Deixamos Urgência para azar.
••••lORBEILLE, Marítima, Ingarana e Krerade vio lutar até'-*•«•' o «disco». Optamoa por Corbellle, que sob o governo de
Rigoni deve vencer. Marítima, credenciada por sua última
exibição, é rival e Ingarana é placê compensador.

BALENO, 
Lamento e Xuruplto sao os melhores. Marcamos

Lamento para a ponta, Baleno na dupla e Xuruplto para
iorceiro.

HIGH 
Red, Ramlre», Taitwx, Foster t Galope v*o deddlr

osta última competição. Nossa preferência recai em Fos-
icr. Ramlrez é rival e High Red é um doa bons azares da prova.

ON

A BARBADA
Britiah Fller

OURO
Tarbux

A DUPLA
5/ a 14

,0 PLACft
Bomarbéa

4—1 Uja, J. Marchant .. ••* Urtrfncla, O. Ull-Sa .. ..

6." Paroo — 1.400 metros —
Cr| 61.000,00 — àa 16.10 horaa —
(BETTINQ).

Kl.

1—1 Murltlnia, O. Almeida .. 64
I Key o( Kp.iln, A. Rela 50

l-l Blue UI.i1, D. P. Silva D4
Est. IVOeate, J. Uafflca 60

6 Gaiata, P. Labra .. .. C4
t—6 Kzerade, C, Dina .. .. 64

T Blietw, I. Amaral .. .. 64
Mnlonoso, A, Marcai .. 64

4—» Corbclltc. L. RlRonl ... 81
10 Ingaruiui, M. Silva ... 64
11 TCIus, C. Puranhos .... 60

T." PAreo — 1.400 metro* —
Crf 55.000,00 — ia 16.-10 lioriiM —
ÍBETTINO).

Ks.
1—1 T. the Becond, M. Hen-

rlque 66
Ojavlto, A. Portilho .. 66

9 Jarar.il, J. Mcdelro» .. 52
2—4 Xuruplto (•) E. Ou-tUlo*' 5H

6 Isqueiro, C. Carvalho .. 62
t Kuzllador, C. Dias .... 52

9—7 Ilalcno, M, Silva .. .. 62
Icliunc, A. C. Silva .. 56

t Oilraco, Nüo Corro .. 56
10 Alysmo, l: l-Yi-imiu!--»

4-11 Lamento, J. Sllv.i .. ,.
12 Irlsmnl, M. Teixeira ..
19 Truque, It. O. Martin» 52
14 Sunllhe, D. Moreno .. 52

FESTA DE ENCANTO E BOM GOSTO
A COROAÇÃO DE NOEMA LIMA LEAL
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Sensacional Rcvanclie Entre
Cordovilense e Viação Paredcnse

Combate de grande» proparçõc» rcalltarõo ú
dro» do (irimlo Cordovilense e do Vlttçüo Paredeim.
cm caráter de rcvanclw, concedida fido grêmio dá
Rua Maior Coumido. O cotejo terá como pateo o
gramado do I, it. G.E.

E. C. BOM JARDIM 0 X
15 DE NOVEMBRO F. C. I

í.niirou a Coimbra V. C. da Penha uma grande vitória, com a realização dn coroação de
sua "rainha" {sAbado), tendo como local a bela vivendo do mais querido da Penha. Ao ato compa-
recett um grande número de desportistas e agremiações, dentre as quais destacamos Vila f.uzltnnla
P. d A. A. Rubro Negra, Co.-titmc Carioca Social Clube. P. C. Llgia, Crclp (Penha). A, A, 30
de Maio, Timbolm P. C„ York F. C. e E, C. Saican. Na foto acima vemos a "família real": Nocmla
Uma f.cat {rainha), Maria dc Lurdes e Mary Ili nela Portilho (princesas), vendo-se ainda as suas
antecessoras. '

Realizou so domingo próximo
passado, no campo do Vus-
quinho, cm Cordovll o espe-
racia encontro do íu ebol eu-

J tre as agremiações acima, uno
depois do» 90 minu tos bom
disputados reglstrou-sc o cm-
pate do 0x0

O quadro do BOM JARDIM
desfalcado do um do seus bons
olementos, vl-.lmado pela «aslú*
tica» Jogou assim constituído:
Joüo: Teroval c Elias; Nel-
son, JorOnlmo o Lticianoj Ru-
bens, Antônio, Valter, Céllo o
Roberto 'Mil on*.
HOJE. FRENTE O GUARANI

Hoje voltaram a campo para
prcllarem cm partida amlsto-
sa no campo do S.C. Qultun-
Co, em Cordovll solicita o

Estrelando Hoje um
o Saican lentará

Novo Uniforme
a Reabilitação

Coaranl F. C. pnra a qual a'
, din» orln do Dom Jardim soll-
, cita o compiireclmcnto de to-

cios o.i convocndOR na sede,*
nora mnrenda a fim do segu-l
rem unirormu-ados para o lo
cal da pu.Tno.

ul
Exprtfslnho

x Barra da TIJN-ta
Dopols ile um período dt f-hW

ns diulas conto prtmloi, Ntor*
i num As ntlvlilailcs oa craquM d(|
| K.vpi-i-NHliihii P.C., a (lm de «Of
. ficiitiironi o foiiii e aiuarrl4«

rlvnl ilu halrrn, o ltarra da TI*
I Jura, O Departamento Téonlo»
i dos nuvI-noRros esta convocandf

t(Mlos utlctns para aa 11,19 oa
«Mo.

Frente o Unidos de Ramos — Homenageará seus atletas o grêmio
da Praça do Car --> — Detalhes

Ainda pensando no esquisitoI HOMENAGEM AOS .esforços que seus atletas vem
revóz do último domingo, freh* ATLETAS fazendo cm defesa de seu pa*
te o S. C. Quintino (escore vllh&o oferecorilo nos mesmos
5 x 1), o S. C. Saican volta I Quando 6 o Saican quo num I artísticas medalhas seguindo-se
a campo paia emfrontnt; o prelto de reconhecimento pelosI um coquitel.
Unidos' de liamos em peleja

.....
equipe do

,,*¦ quo vem trazendo os fans leo-]
r,õ' poldlnense em suspenso. ,
581 '

SÓ A VITÓRIA INTERESSA

"Campeão" 
que tentará a reabilitação diante tt»"Líder" Oriente de Santa Crua i

•.£> "SUPER"D0 D. A.

1." PAreo — 1.400 metros —
Cr| 65.000.00 — As 17.10 horas —
(BETTING).

Ks.

1—1 Hlgh Red. M. Silva 53
I SporUtnan, A. Portilho 56
I Neronl, A. Lelt« .. .. 50

1—4 Ramlrez, F. lrlgoyen 54
I Fenta, J. Bafflca .. .. 6S
6 Calll. J. Tinoco 52

I—T Maestrlne, E. Castillo .. 56,
S Fosler, lm Rlgonl .... 58
I Fumelro, .1. Medeiros .. 53

4-10 Jarhux, H. Lima .. .. 55
11 Galope, C. Dias 56
12 Sea Prlnccs, I. Amaral 56

O fato curioso deste embato
6 que ambos os antagonistas fo*
ram derrotados em seus com*
promissos anteriores e entra*
rão cm campo eom o fito de
se reabilitarem ante os olhos
de suas torcidas.

ESTRÉIA UNIFORME

Os dirigentes do «mais que*
rido» da Praça do Carmo au*
torlzaram para a tarde dc hoje
a estréia dos novos uniformes,
o que servirá também como
atração.

Ao Irmãos Goulart sé a Vitória
interessa ao Mreatar o Oriente

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Em caso dc derrota, o "campeão*' de 56 estará
em luta pc!a vice-liderauça

fora do páreo — Piraquara e Primeira dt Md»
— Outros jogos — Detalhes

Rm prosseguimento áo "Su-

per" ilo Departamento AutOno-
mo, pnrfio realizados ninlu qua-
Uns porflas, que terilo lmportfln-
tia decisivas para aa pretenqões
<le vários candidatos o o titulo.

No encontro principal, o Ijlder
Oriente enfrentara um dos mais
perigosos, que (• o Irm&o Gou-
lart, quo jogam nesta tarda uma
cartada decisiva para suas pro-
tenções cm conquistar o bí-cnm*1
peunata, O Kiêmlo I.oupoldlnen-
de do suliíubio do Olaria nãu po-
deril perder ou moaiio empatar,
pois ficaria alijado em detlnltl-
vo do pílroo.

1° MAIO I*. TIRAQfARA
I.UTAM

t'ELA VlCIi-LUJKilAXCA

Na peleja numero dois, esluiíioi
em açíto os quadros do Prlnielro]
do Maio e Piraquara em lud
pela vice dianteira e cum os
•ilhos fltus nu Liderança, ncu»-*-1
lanilo uma derroto, do Orlentn
frente ao Iiniãos Goulart.

orri x cruzeiro
Na melhor dos complementos,

o Oitl defendera o.terceiro posto,
frenle o "I.aiitrnilnlia" Crilüelrq.
que mio conseguiu ainda uma'
vltOrla.

UNIÃO X ATILIA I
O União, de Marechal Hermes,'

•Itie vinha em excelente campa-
nha e f..| surprechdenlcmunlo
goleado |ie!o 1" Mala tentarl a
reul)llltai*flo frente o Atlllii. Os
nlvl-negros UimliOm terilo mia
iilllniii chance tio aspirar an li'
tulo e, para tnnto, teii do ven-
cer,

COLOCAÇÃO
1") Oriente, 1; 2°) Atllla e Tl-

raquiiru, ü; 3") Oltl e 1* do Mulo,
¦¦*,:•¦-! 1'Olilil»..e_.Ir.niRo» Cíçulart,
•1"; D ) Cruseíro 6.

AUTORIDADES
ESCALADAS

Para a tardu de hoje foíam

.**•
escolhidas a-s seguinte! autocfc
dados e locais:

CAMPO DO BANGU: Unllt
x Atila.

As 1.J.30 — Juiz: Paulo O*
veira Santos.

Irmãos Goulart x Orlentfc?,
As 15,30 — Juiz: Jorge Pâ«>

Leme
CAMPO DO UNIÃO: IMtm,

Hermes i
Oitl x Cruzeiro ,
As 13.31) — Juiz: AriblM

Nunes da Silva.
Piraquora x 1" de Maio
As 15.30 — Juiz: Jacy Tap

xeira dos Santos.

LIÜ-^SUBURBANA

SENSACIONAL «CLÁSSICO» ENTRE BENJAMIM X VERA CRUZ
Terá prosseguimento o certame da Liga Suburbana (Vaz Logo) com a realização de três
pelejas. No «clássico» da rodada, o líder Benjamim enfrentará o Vera Cruz. No encontro
número dois, o vice-líder Anglo-BrasUciro enfrentará o Barreirinha no «alçapão» deste.
No complemento, O Centro Pró-Melhoramcntos enfrentará o Beija-Flôr sendo os alvi-
-negros francos favoritos.
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ft, ii torl-t-N, 87 - Préximo i Pm. Thrad-Mf es

fSO
Oratérot»\

ffíXÁ CüNTONTAQ

EM FORMA OS «GAROTOS» DO LI0A DE H0NÕEI° GURGEL

VILA DE HONÓRIO GURGEL 0UR0 VERDE X IPIRANGA
Os componentes do quadro do,

aspirantes do Vila P.C, de Ho-j
nôrlo Gurgel, amenizaram era
parto as tristezas dos fans do
"Campeão" que na categoria de
amadores foi batido pelo Alvora-
da por 2 x 1. Os "garotos" do
grêmio nlvl-celeste da rua Um-
ral renllzando uma not.tVcl exibi-
<*5o, arrazaram sensacionalmente

a equipe do Igual categoria do
Cometa por 8x2.

O marcador por si sô diz o que
foi a refrega, toda ela favorável
nos do Honório, que ntto toma-
ram conhecimento da prescn.a
do adversirlo om campo, e dan-
do-se ao luxo do ensaiar um au-
túntlco "baile".

SERZIDEIRA
Ei. Darke. Sala 427

•Quaisquer Consertos em roupas e camisas

Bazar dos Rios
(Tudo a Crédito)

Il&dlo* — Ilefrlgeradore» —
TV — Maquina» de Costura —
enceradeira» — Máquinas de
í.nvar — Bicicletas — Mével»
— 1-.>bõc» a Gá» engarrafado
e a óleo — Artigos para Pre-
sentes.

Nilo deixe de comprar por nâo
saber como pagar!

Saza dos RádI0S
Av. Mem de M. M — LAPA

, m mi m Jum ' 

GRANDES VENDAS DE ANIVERSÁRIO»rau
«

Assinalando a passagem do seu 12/ aniversário, a

SAPATARIA CINTRA está vendendo calcados de

fábrica e feitos à mão, com grande abatimento

Não há lugar para a carestia, na festa dos preços
baixos, da sua SAPATARIA...

SAPATARIA CINTRA - Av. Gomes Freire, 275
— CENTRO
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Em Costa Barros, será realizada hoje a segunda peleja da "Série melhor de Ma" antm •
Ouro Verde e o Ipiranga, pelo titulo dc amadores da L.A.H.G. No primeiro encontro, oa
bros venceram de goleada 4x0. Hoje os aurl-verdes, tentarão a reabilitação. Grande i a expectativa 4p
público pelo embate, que deverá agradar pela movimentação a cambativldada. No cllchi, * atfikt» tm
Ipiranga.

IfíPWÍ*
lãutm »^X ¦¦"¦ i '¦¦"¦¦'^jjéyüla

r Copai $
I "V I I i £*%

^^4^ ~;è^m L

tv0fr7lf(9fW*\

CsÜAtmP

N_./'
CX>PAS E DORMITÓRIOS

RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR BNCOMcmJA

RIA CAOBI. 265 (ANTIGO 63) IRAI A
-tf* Bua Oioola da BitacOo}

Jtu

2 -¦
'¦'¦ 

*

y-

'¦*.



/ ,.|T***_r- -"_.j***ra. 
)_

Ili

usiI
w

m>

.--

ym

BOTAFOGO x FLUMINENSE
DECIDINDO A LIDERANÇA
Disputa-sc esta tarde no Maracanã o mais antigo «clássico» dw cidaílc - Scrí uma peleja sensaciiHial -

Sem Amaury o Botafogo, sem Robson o Fluminense - Como se apresentarão o líder e o vice-líder para a

grande partida do Maracanã - E unápio dc Queiroz na arbitragem - Pormeiiorcs do «clássico vovó»
Decidindo n liderança do

•ertam . Botafogo Ulclor) t
Flumlnens. Ivlce-llder), tra*
varAo esta tarde, no Marnca-
HO, uma peleja quo bo ante*
dpa das mnis sensacional».
Alem dc so tratar do mal»

I antigo "clnsslco"' da cidade,
• encontro do hojo, entro

tricolor»» t alvlnegro». ga-
nha maior expressão porquo
slo ambo», precisamente, o
que, no momento, possuam as
melhores equipes do futebol
guanabarlno. A circunstancia
do ser decidida a ponta da
tabela, dá ao chamado "clAs-
¦Ico vovfl" uma emoção qu»

do lia multo nilo so verifica
nestes cotejo».
PROCUKAIWO A VITôniA

O prôllo nilo [ipre..:nta fa-
vorltos, tanto podo vencer um
como outro, üs do General
Sovorlano vôm do um empato
com o Vasco da Gama, cn-
quanto os do Álvaro Chaves
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procurarão uma reabllltnçllo
do (.vós sofrido para o Can*
to do Rio. Como o empato
nílo ontro nas cogitações do
um, nom do outro, 6 certo
quo os dois times InlcUirAo o
encontro procurando decidir
logo a partida, cm busca do
triunfo.

O LÍDER DESFALCADO
Embora possa contar com

o seu mela Dldl, quo duran*
te toda a semana constituiu
uma dúvida, o Botafogo nilo
poderá lançar, hoj<?, o seu
arquclro titular Amaury. Em
seu lugar, entrara Adalber-
to, que Já pertenceu no Flu*
minense c que depois lindou
brilhando em Santos. Nas
demais posições estnrilo os
mesmos homens qu. garnn*

tiram ao grêmio da "estréia
solitária" a Invencibllldaito
duranto nove rodadas.
NO FLUMINENSE, APENAS
ROBSON FICARA DE FORA

Também com muitos pro*
blemas no inicio da semana,
o Fluminense viu-se ameaça*
do dc nfto contar com muitos
dos seus titulares. Entrctan-
to, nas últimas hora», o pano-
rama so modificou e Silvio
Plrllo, apena», nfto poderá
contar com Robion, que so*
írcu forte dlstcnsfto mus-
cular contra os nltcrolensos.
Clóvis, Waldo o Lco, forma*
rllo nn equipe, esta tarde.

PORMENORES DA
PARTIDA

Salvo qualquer modifica-

çao do última hora. a» duas
equipe» para o sensacional
choque da tarde de hoje de*
verfto entrar em campo an-
sim constituída»:

FLUMINENSE: Castilho,
Caca e Pinheiro; Jair Santa*
na, Clóvl» o Paulo; Tel», Léo,
Waldo, Jair Francisco e Es*
curlnho.

nOTAFOGO: — Adalberto.
Tome o Nilton Santo»; Beto,
Scrvlllo o Pampolinl; Gar-
rlncliB, Dldl, Paulinho, Ed-
aon e Quarentlnha.

Na arbitragem do grande
cotojo estará o sr. Eunáplo
Gnuvca do Queiroz. O J6go
deverá ser Iniciado ás 15 ho*
ras c '•*• minutos, jogando
antes os Juvenis ás 13 e *H>
horas.

Ho Subúrbio os Complementos

dá um passo gigantesco
te da grani'

o^Flumincnsc. O arco alvl-ncgro será guarnecido por Adalberto
Eis a equipe litlcr Invicta do certame. O quadro do Botafogo tentará, hoje,
mano ao titulo. Destes que al vemos, apenas, o goleiro Amaury estar A ausente da grande batalha com

Na rua Teixeira de Castro,
teremos o encontro entre o
Bonsucesso e o S. Cristóvão,
partida que se apresenta com
características do equilíbrio,
uma vez que os dois times
k„o mais ou menos iguais.

Normalmente o jogo nao
tem favorito, mas pelas úl*
tlmas apresentações pode-se
considerar a equipe visltnn*
te como mais credenciada ao
triunfo, em que pese o falo
de jogar nos domínios do
adversário.

O S. Cristóvão vem uc
uma vitória, pálida. 6 liem
verdade, sobre o Maduréira,

ei ati i um .ii lEDD
Sílvio Pirilo, craque do passado (recente) fala como grande técnico do presente sobre o
grande jogo de hoje
_0 Botafogo ii um adver*

cario difícil em qualquer cir*
«instâncias, mas quando ele
está lutando pur um titulo,
torna-se ainda mais perigo-
so» disse-nos o técnico Sil*
i/io Pirili, atual, tócnicco do Flu-
minense e integrante da equi-
pe alvl-negra campeã da cl*
dade em 1948.

Plrllo, cuja consagração co-
tao ccn-.ro avante, íoi marca*
da pelos muitos sucessos que
alcançou no lutobol guanaba-
lino — êle tol tri-eampeão
pelo Flamengo e várias vezes
Integrantes do selecionado
nacional - hoje, como treina*
dor, não perdeu sua calma e
gimpatia, trdaicionais do3 bons
gaúchos. As vésperas de um
encontro tão importante co-
mo o de hoje quando sua
equipe decidirá com o Bota*
togo a liderança do campeo*
rato. o tecnico do Fluminense
conversou com a reportagem
tranqüilamente, apesar do
seu estado febril, por causa
da a«siática» que o abateu.
COMO TÉCNICO A MESMA
DISPOSIÇÃO DK JAGADOR

Gentil, com0 sempre, Sil*
n Pirilo foi dizendo as gran-
[des emoções que já expen-
imentou no esporte:

— Posso me considerar fe-
iVz, porque não me lembro
idos momentos de amargura.
iNa minha lembrança sõ per*
jmanecem os grandes ins'.an-
!_es que já vivi, dentro e ío*
'ra das «quatro linhas».

Você acha mais pesada a
tarefa do técnico ou do jo*

¦ gador, perguntamos.
«Todas as tarefas sao, via

de regra, pesadas, mas a st-
tuaçao do técnico ê bem mais
difícil do que a do jogador,
porque suas responsabilida-
des são maiores. Mas gra-
ças a Deus, tenho sempre
muita disposição para en-
trentá-las e as enfrento, ho-
lei como técnico, com a ma***
ma disposição d0 meu tem-
po de jogador.

GRANDES CRAQUES
PASSARAM POR SUAS

MÃOS
f _ Mesmo quando perco.
¦Bo me considero Infeliz, pois
iempre tenho a consciência' do dever cumprido — •'ala
'Plrllo —, dcpoi3 0 homem e
aempre ajudado quando «e' 
procura fazer bom a sua ta»
teia. Como técnico nada te*u

«Com qualquer time o
nho do que me queixar e
acredito que os meus coman-
dados poucas queixas tenham
de mim».

O repórter lembra uma via-
gem que ambos fizeram jun-
tos a Santo Amónl_ de Pá-
duo, com um quadro mixto
do Botafogo. .

Foi a minha estréia,
pràtlcameme, como técnico.
Veja você quanta gente bôa
já passou pelas minhas mãos
Foi assim desde o Inicio. Da-
quele quadro faziam pane.
Dlno (hoje na Itália), Ha-
roldo, o goleiro Amauri. Ba-
duca, Tome, etc. etc.» Pirilo
ná0 deixa o repórter inter.
romper, ele mesmo conclui:

Só Isto já serviria pa-
ra me dar satisfações».
CLÓVIS E PEÇA IMPOR-
TANTE EM QUALQUER

TIME
Os afazeres _o técnico, não

permitem que a palestra se
aprofunde nos tempos Idos.
Volta-«e à realidade. E ela
ai está com o Fluminense
jogando uma cartada perigo-
sa para as suas aspirações no
campeonato.

E o Jogo Pirilo?, com vai
vocês armar sua equipe? sOs
muitos problemas que tive-
mos durante a semana nos
impedem de garantir a for-
maçáodoi_uadro,_nns espe-
ro que êle se assemelhe, em
multo, ao habitual». Se Cio-
vis não jogar íará falta? —
foi nossa pergunta Imediata.

Um jogador como Cio-
vis, ê peça importante em
qualquer time. E' um joga-
dor valente, lutador e que
anima os seus companheiros,
logo sua falta é sempre sen-
tida, mas nao ao ponto de nos
abater antes do jogo. E Sil-
vio Plrllo concluiu:

O Fluminense, com qual-
quel equipe, será um artver-
sário duríssimo para o Bota-
fogo. Preparamo-nos, como.
de costume, e só nos resta
aguardar que pelo menos,

possamos sair de campo com
à noçáo de havermos reali-
zado o que esteve ao nosso
alcance».

Eis as palavras, simples,
honestas e conscienelosas de
um homem que nunca perde
a sua serenidade, mesmo nos
momentos difíceis. Pirilo ea-
minha a passos largos para
voltar a ser o selecionador

Fluminense será um adversário difícil»
nacional. Será talvez, o ho- i cos que não tem pretensões
mem mais indicado para o a0 cargo, disputadissimo por
posto, porque 6 um dos pou- l outros.

mas sempre foi um sucesso,
ao passo que os lcopoldlnen-
ses caíram para a Portugue*
na, em Kosmos. desngrndnn-
do á sua torcida.

Salvo modifleaçáo tio Al*
tlma hora, os dois quadros
deveráo atuar da seguinte
maneira: Bonsucesso: Dar*
busa, Joáo Luiz c Jorge; GU-
bnrto, Brnndaozlnho c Gon-
calo; Jair, Geraldo, Nono,
Nelson e Nilo. S. Cristóvão:
Geraldo, Jorge e Ivan; GU*
borlo. Osmlndo e Déclo; Ce-
raldo ir. Hélio Cruz. Hélio
Leite. Husso c Medeiros. A
partida como já dissemos, te-
rá por palco o gramado no
Bonsucesso, iniciando-se ás
lãh c 15m. Na preliminar,
ás 13,-15 hs.. jogarão os lu*
venis. Na arbitragem do pré-
lio principal funcionará o sr.
Amilcar Ferreira.

Na estação de Kosmos. u
Portuguesa cumprirá o seu
terceiro compromisso -fm
casa?., jogando contra o Ma*
durcira, Nas duas vezes em
que atuou no sou novo es-
tádio, os «lusos* conseguiram
uma derrota (América! c
umn vitória tBonsucesso).

Como os tricolores subur-
danos atravessam uma fase
pouco propicia, os locais se
apresentam cm melhores
condições, devendo alcançar
novo triunfo Na verdade, oa
pupilos de Jorge Vieira po-
deráo equilibrar as açoes «¦
saírem vitoriosos no final rta
llça mas tudo faz crer que
ns comandados Ue Marinho,
jogando em seu próprio re-
dtito, sejam o. trlunfadores
do encontro.

Essas são as perspectivas
da partida, que tem o seu
Inicio previsto para ás 15h.
l_m. antecedida pelo jogo dc
juvenis fts 13h 45m. Na dl-
rcção da partida principal
servirá de tuiz o sr. José
Gomes Sobrinho.

Se não ocorrer qualquer
imprevisto, as equipes devo-
rão formar assim: Portuguê-
su: Antonlnho, Nlrnldo c Ju*
valdo; Haroldo, Oliveira e
Tião; Cadinhos, Jaime, J.
Alves, Tião II e Ronaldo.
Maduréira: Felix, Bitum e
Souza; Nilo, Apel o Salvador;
Nair, Nelslnho, Milton, Mau-
ricio e Oswaldo.
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O extrema direita Telé do Fluminense sc canstiluc r.unm peça de
alto valor para a sua equipe. Sc o "Fiapo" 

jogar bem. como _ de
sc esperar, o vicc-lithr será um adversário dificílimo para o Botafogo

'%&$$&&' \

NAS CONCENTRAÇÕES POUCAS HOKAS ANTES DO GRANDE JOGO

Confirmada a ri J Pi *...

Adalberto em lugar de Amaury será a lamca alteração no hotafogo
— Calma e confiança presidem o ambiente nas duas concentrações ~-

Tudo preparado para uma grande batalha logo mais
_»aj**__.--__.

Sí/i>i'o Pirilo ã íxjc.i do túnel, como técnico, mantém a mesma sere-
nidade dc quando jogador „ porííi do gol. O técnico do Fluminense

caminha a passos largos para a seleção brasilcim

As últimas horas que an-
tecedem ao tradicional cn-
contro entre Fluminense p
Botafogo, são vividas min-
(füilàméntc nas duas conci-n-
trações.

Desapareceram as amea-
ça5 que pesavam sobre al-
í*uns jogadores de não po-
derem atuar logo mais e por
issn os dois setores estão
mais ou menos tranqüilos,
Agora, nj.uardu-.s_. tão «ò-
mente, a hora do inir-in do
combate.

No Hotel Regina, onde ps-

MUNDIAL FEMININO DE BASQUETE

PEIIIIIII TREINANDO
II . '1 Ri-siríilian.is

<As «estrô!as> austrália-
nas- que ontem estiveram em
ação no ginásio do Fluminen-
se, efetuando na parte da
manhã ensaio do individual,
comparecerão esta tarde ao
estádio do Maracanã, a ílm
de presenciar o encontro en-
tre os quadros do Botafogo
e Fluminense. Na oportuni-
dade. as atletas da terra rto
cangurü em companhia das

Sensação no Maracanã
a Visita do Oín

/ Em conversa com a repor-
fcsem da IMPRENSA POPU-
lar, o empresário José rta
Cama. teve ocasião de entrar
em maiores detalhes sobre a
jprôxima visita que o famoso
(juadro do D1NAM0 de Mos-
cou. íará ao Brasil.

! Disse o conhecido empre*
lário, que a v'**1*** do Dlna-
jno, visará imalor interc_m-
[bo esportivo entre os clube»
ía Europa, principalmente
os da URSS, e os cluhes Sul*

i •Americanos. José da Gama,
'tendo passado 12 dias na ca*
pitai soviética, pôde assistir
a vários encontros de futebol,
estando assim capacitado a
íar uma opinião seguro sft-
bre o esporie de sua prele-
rôncla.' IGUAL AS MELHORES

no MUNDO
Oifise textualmente _ __.

José da Gama que «o quadro
do Dlnamo. atualmente, pu-
de ser considerado igual nu
melhor aos húngaros, quan-
do estavam no auge de sua
forma. Tenho a certe_;l que
o meu empreendimento será
coroado de êxito».- Somente de transporte»,
gaatart 1.900 dólares por ca-
da pesaoa, porém, »abe aue
_er_ recompensado à altura,
Suas deipesas ser5o enormes,
aendo que tanto o transpor-
te como a estada da lega-
gaçSo, ceri por sua conta.

IMPOSSÍVEL CONTRA
O FLAMENGO

Tentou o sr. José da Gama
trazer o Dlnamo, dia 15 de
novembro, para que nessa da.
ta, aniversário do Flamengo,
com êste disputasse uma par-nuUjd^gonhi. devido «ter

compromisso dias antes, não
pode ser aceita a data,

PROGRAMAÇÃO
COMPLETA

Já tem Jorro da Gama o ro-
telro completo do Dlnamo,
na América do Sul, sendo
que a excursão, segundo
disse, começará no Brasil,
Jogan_o contra o Vasco dia
20 de novembro, rumando
em seguida para Montevidéu
onde disputará a 27 do mes-
mo mGs, um jogo contra o
Nacional. Em Buenos Aires
será a 1* de dezembro con-
tra o Rlver Plate, e final-
mente em Santiago, contra
um combinado chileno, dia 8
de dezembro. Em retrlhuição,
e por ser o único disponível
no momento preíen-lu José
da Gama, levar a Moscou o

quadro do Nacional de Mon*
tevidéu, 5.

nacionais, serão entrevista-
das pela TV-Rio, pela manhã,
está sendo programado úm
passeo de yatch pela baia de
Guanabara.

ZILA E HELENINHA
AINDA SOB CUIDADOS

MÉDICOS
As atletas Zelú e Helem-

nha ainda se encontram sou
cuidados módicos. As duas re-
feridas atle\as íicarão a mar-
gem dos exercícios progra-
mados para este íinal de se-
mana. Com referência a Aglaé
Nadir e Genésia já se en-
contram recuperadas.
TREINO CONTRA UM
QUADRO DE JUVENIL
Segundo detalhes colhido.*;,

é pensamento do treinador
Antenor Horia em realizar
possivelmente terça-feira ou
quinta-feira, um malch .rei-
no contra um quadro juvenil
masculino, cs.ando a escolha
entre Fluminense e Bangu.

QUINTA-FEIRA A
CHEGADA DAS CHILENAS

Na noite de quinta-feira, dia
3 de outubro prúximo, esta-
rã entre nós a segunda dele-
gação participante ao II Cam-
peonato Mundial Feminino do
Basquetebol. Trata-se da re-
presenta.ão d0 Chile, atual
campeã sul-americana, e uma
das atrações do magno cer-
tame das «estrelas». A che-
gada das audinas está sendo
prevista para às 20,45, hora»
viajando em aparelho da Fa*
natr — em vfto 268.

CREDENCIAIS PARA O
MUNDIAL DE BASQUETE

Os que desejarem íazer m
cobertura do II Mundial Fe*
mlnln0 deverüo procurar a
ComissSo de Imprensa ¦
Transmissões, na Sala de
ItnçwBM, k Bua ___ PwelQ.

90 (Automóvel Clube do Bra-
sil), diariamente das 14 às
19 horas, ate o dia 5 de ou-
tubro, observando o seguime.
para efeito ae credenciais:

a) apresentação de carta
ou oficio do respectovo ór-
gão, assinada pelo seu dire-
tor, redator chete, secreta-
rio ou chefe da seção espor-
Uva, em papel timbrado;

b) a carta ou oficio'meu-
clonará o nome do chefe iu,
seção esportiva e o nome do
cronista que o representará
junto a Comissão de lm-
prensa e Transmissões, pa-

ra efeito, inclusive, do reco-
blmento de ingressos,

c) aos representan :es ou
correspondentes dos Estu-
dos e do Exterior será per-
mitido assinar a própria cre-
dencial, cuja aceitação en-
tretanto, ficará condicionada
ft apresentação de documen-
tos julgado hábil;

d) os indicados nas cre-
denclals deverSo preencher
formulário próprio, que se-
rá fornecido pela Comissão
de Imprwnsa e Transmis-

soes, que será fornecido pe-
la Comissão de Imprensa e
Transmissões, mencionando
o nome do credenciado e res-
pectiva emprensa, endereço e
telefones;

e) tratando-se de emlsso-
ra deverá «er mencionando
se haverá utilização de BTP

Os integrantes do Comitê
de Cronistas de Basquetes es-
tarSo automaticamente cre-
denciados, mas deverão apre-
sentar dois retratos 3x4 e pre-
encher formulário fornecido
pela referida Comissão.

tão concentrados os jogauo-
res do Fluminense, o am-
búnte é de calmu e coníian-
ca. O.s tricolores desejam e,
ostão certos, de conseguir
uma grande vitória frente
ao Botafogo. O triunfo é
encarado como de suma im-
portância. Todos os jogado-
ros'acham' que o Fluminen-
se já perdeu pontos de mais
no presente certame e agora
é chegado o momento do co-
locar um termo né.-te des-
pèrdicio.

Para gáudio da grande
torcida das Laranjeiras, o
vigoroso centro médio Cio-
vis, cuja ausência contra o
Canto do Rio foi tão sen-
tida, estará .presente à bata-
lha de hoje no Maracanã.
Clóvis participou do «apron-
to» de sexta-feira e nada sen-
tiu. Ser; êle. portanto, o co-
mandante do compartimen-
to intermediário do Fluml*
nense contra o Botafogo, ali-
nhando ao lado de Jair San-
tana e Paulo. O trio final
«erá mesmo constituído por
Castilho. Caca e Pinheiro,
enquanto o ataque contará
com Valdo no comando. Léo
• Jair Francisco pcla_ meias
. Telé e Escurinho pelas
extremas.
ADALBERTO: ÚNICA AL-
TERACAO NO BOTAFOGO

Og lideres, concentrados
desde o meio dia de ontem,
nas próprias dependências
de General Severlano, acre-
ditam que manterão a lide-
rança e a invencibilidade.
Afastado o perigo da ausên-
cia de Didi. João Saldanha,
técnico alvl-negro, confir-
ma a alteração, única que ee
verificará na equipe. Amau-
ry não poderá mesmo jogar.
A meta alvl-negra será
guarnecida por Adalberto.
O antigo goleiro do Flumi-
nense e.5tá tranqüilo e con-
íiànte. Espera corresponder
o. confiança que lhe íoi de-
posltada pela direção t.cni-
ca, produzindo uma grande
atuacSo. «Tenho a meu fa-
vor uma grande zaga pela

frente--, dlsse-no_ o discipll-
nado guarda—vala botafo-
guciise.

Nos doniiils postos esta-
rao os mesmo;, elementos
que torcida do Botaíogo já
sc acostumou a vêr em ação.
Tome o Santos formarão a
zitga, neto. Serviüo e Parn-
polini o trio médio, enquan-
to o ponto alto do conjunto

de General Severlano, ou
seja, o ataque, continuara
formado por Garrincha, Di-
dl. Paulinho, Edson o Qv.n-
rentinha.

Tudo esta preparado parn
que tenhamos uma grando
peleja, logo mais no Mara-
cana, quando se defrontarão
o lider invicto e o vies-lider
do certame.
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Flamengo x Canto do Uio

AJUDE A

nCPBBMMA _9fT_LAR

Depois de excursiohar &
Espanha, volta amanhã ao
Maracanã, a equipe do Fia-
mengo. Enfrentando o Canto
do Rio, a nova sensação do
campeonato, tentará a equi-
pe dirigida por Fleltas So-
ltch, não sofrer uma surprê-
sa idêntica & que sofreu o
Fluminense, na rodada uas-
»ad_.

Espere a direção do Fia-
mengo colocar em ação todos
os seus titulares, lncluslvfi
Joel e Dequlnha. Caso Isto

1 ato Mi» jtoMhwl. «M«-i(i d*

sobreaviso Milton Copolllo .
Luiz Carlos.

Já Zezé Moreira náo tem
problemas, devendo formar o
quadro com a mesma cons-
tituiçâo do último encontro,
devendo portanto, estar de
fora o médio Vitor, ainda não
refeito totalmente da "aslft-
tica".

Esperam os pupilos de Ze-
zé reproluzir, contra o Fia-
mengo, a vitória sobre o Flu-
minense. Para tanto, duran-
te a semana, treinaram com
afinco e não descuraram um

Para a peleja de amanhã
à noite no Maracanã, as caui-
pes deverão estar assim
constituídas: Flamengo: Ari,
Joubert e Pavão, Jadir, De-
qulnha (Milton Copnliln) i>
Jordan; Joel (Luiz n.-irlosl,
Moacir, Henrique. Dida e Za-
galo. Canto do Uio: Garcia,
Paulo e Ismael; Gastüo, Do-
doca e Floriano; Caboclo, Os-
mar, Zequinha, Célio e PI-
nheiro.

Na direção do encontro
funcionará o Sr. Eunnplo de
Queiroz, estando a partida

, marcada ..ara as 2____o horas
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